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No trânsito, escolha a vida.







Você vende mais rápido.
Você vende mais seguro.
Você vende mais.

Com a
estrutura
InoveBanco:

inovebanco.com.br/protecaototal

4020-2116

Tecnologia, inovação e simplicidade.
Este é o nosso DNA.

Com InovePay + Proteção Total você 
conta com seguro de vida, benefícios, 
auxílio-funeral, assistência empresarial, 
seguro contra incêndio, raio ou 
explosão, prêmio da sorte, educação 
continuada e soluções de ponta para 
suas vendas nunca pararem.

@inovebanco /inovebanco





O G2O
     E O PLANETA
   TÊM UMA
   NOVA CAPITAL:
                        O RIO.

O Rio vai brilhar mais uma vez.
Vamos sediar o G20, o encontro anual 
dos principais líderes mundiais.

Isso significa que seremos palco para
assuntos importantes, como economia,
política, meio ambiente e muito mais.
Mais uma prova de que o Rio vai além 
das praias, do sol e da nossa gente 
que é gente de verdade.

O RIO É CULTURA, 
INOVAÇÃO E FUTURO.
É TUDO ISSO E MUITO MAIS.

S A I B A  M A I S

g20.rio
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m 2023 a Parceria Estratégica Brasil-Chi-
na completou seu 30º aniversário e, neste 

ano, ocorre o 50º aniversário de relações 
diplomáticas entre os dois países. Com o forta-
lecimento dessa cooperação mútua e a possi-
bilidade de novos acordos que podem ser fei-
tos do ponto de vista comercial, cultural, digi-
tal, educacional, os países avançam para um 
novo cenário de iniciativas, que incluem proje-
tos de cooperação espacial, em pesquisa e ino-
vação, economia digital, combate à fome, faci-
litação de comércio e combate às mudanças 
climáticas.

O próprio ritmo do desenvolvimento econô-
mico da China tem impactado o mercado brasi-
leiro. De acordo com especialistas, ao focar no 
fortalecimento do consumo interno, o gigante 
asiático buscará agora investir em infraestrutura 
em outros países, para dar conta da demanda por 
diversos produtos, como gêneros alimentícios, e 
baratear suas importações.

Nesta edição, preparamos diversas repor-
tagens que revelam como essa interação tem 
se caracterizado não só pela compra e venda 
de commodities, mas também pelo intercâm-
bio tecnológico e fomento à indústria nacio-
nal. Símbolo deste processo, veja como a 
gigante BYD se tornou a grade protagonista de 
um novo capítulo da indústria automotiva na 
América Latina, com a produção de veículos 
elétricos e híbridos em Camaçari, na Bahia. 
Com o aporte de R$ 3 bilhões, a greentech 
quer conduzir uma revolução verde no país e 
no mundo. Stella Li, líder global da empresa, 
fala sobre os planos da empresa no Brasil.

Leia também como o capital chinês 
demonstra interesse em múltiplos setores, 
especialmente em energia, infraestrutura e sus-
tentabilidade.

Um ótimo 2024.

Boa leitura!

E 2023年，巴西-中国的战略伙伴关系走
过了30年；今年是两国建交50周年。随
着这种相互合作的加强，以及不仅从商
业角度，而且从文化、数字和教育角度可
能达成新协议，两国正朝着新举措的方
向迈进，其中包括空间合作项目、研究和
创新、数字经济和消除饥饿、两国之间交
流信息内容、贸易便利化，以及最主要
的——应对气候变化。
中国自身的经济发展速度影响了巴西市
场。专家表示，通过专注于加强国内消
费，亚洲正寻求投资于其他国家的基础
设施，以满足对几种产品的需求，如食
品，并使其进口更便宜。
本期，我们撰写了几篇报导，揭示了这种
交流不仅表现在商品的买卖上，还表现
在技术交流和民族工业的发展之上。作
为这一交流过程的代表项目，让我们看
看比亚迪是如何通过在巴伊亚州的卡马
萨里生产电动和混合动力汽车，成为拉
丁美洲汽车行业新篇章的主角的。在30
亿巴西雷亚尔的投资下，绿色科技希望
在全国乃至全世界引领一场绿色革命。
另请阅读中国资本如何对多个领域表现
出兴趣，尤其是能源、基础设施和可持续
发展领域。借此机会，让我们了解一下帕
拉州首府贝伦市（未来的“缔约方会议”
第三十届会议举办地）如何为到访者提
供独特而难忘的体验，他们会了解到亚
马逊地区的开放政策。

希望大家喜欢这份报告！

合作新阶段
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E mbaixador da República Popular da China no Brasil desde o final de 
2022, Zhu Qingqiao representa um dos elos da importante meta de for-

talecimento das relações bilaterais entre os dois países. Ambas as nações 
enfrentam agora o desafio de promover o desenvolvimento socioeconômico e 
proteger o meio ambiente.

Nascido em março de 1968 e licenciado em Artes, Qingqiao tem uma sóli-
da carreira diplomática, que teve início em 1990 no Ministério das Relações 
Exteriores da China. Em 1991, o chanceler assumiu o posto de adido do país 
em Moçambique.

Fluente em espanhol e português, ao longo dos anos atuou em Pequim no 
Departamento de Assuntos Latino-Americanos. Entre 1996 e 2003, assumiu 
cargos na embaixada chinesa no Brasil, regressando em 2009 como ministro-
-conselheiro, permanecendo até 2014.

Nesta entrevista, Qingqiao analisa como nos últimos anos, a cooperação 
sino-brasileira tem se desenvolvido rapidamente em todas as frentes, exibin-
do as características distintivas de base sólida, grande dinamismo e forte resi-
liência. Desta maneira, a China e o Brasil têm mantido uma comunicação 
estratégica e uma estreita coordenação sobre as principais questões interna-
cionais e regionais, enviando sinais positivos para a comunidade internacional.

M
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Z H U  Q I N G Q I A O

ELO GLOBAL
Embaixador da China no Brasil detalha 

como os países têm mantido uma estreita 

coordenação em busca de novas parcerias
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R E V I S TA  L I D E :  Como avalia a atual relação entre 
a China e o Brasil?
Z H U  Q I N G Q I A O :  Os maiores países em desenvolvi-
mento nos hemisférios Oriental e Ocidental, a Chi-
na e o Brasil são importantes economias emergen-
tes com uma ampla gama de interesses e responsa-
bilidades comuns para o desenvolvimento. Ao 
longo de quase meio século de relações diplomáti-
cas, os dois países têm fortalecido seu relaciona-
mento com resultados frutíferos, sempre pautado 
pelo respeito mútuo, tratamento igualitário e 
benefício recíproco, trazendo ganhos significativos 
aos dois povos. Em 2023, o presidente Xi Jinping e 
o presidente Lula trocaram ideias em várias oca-
siões e deram orientações estratégicas para inau-
gurar um novo futuro para as relações sino-brasi-
leiras na nova era. A bem-sucedida visita do presi-
dente Lula à China em abril passado deu um forte 
ímpeto à expansão e ao aprofundamento da parce-
ria bilateral nos diversos campos.

Quais áreas de cooperação entre a China e o 
Brasil têm potencial a serem exploradas?
A China tem sido o maior parceiro comercial e o 
maior destino de exportação do Brasil por 15 anos 
consecutivos. O Brasil é o primeiro país latino-ame-
ricano cujo comércio com a China ultrapassou a 
marca de US$ 100 bilhões, além de ser o principal 
destino dos investimentos chineses na América Lati-
na. Há grande número de projetos de cooperação 
em uma ampla gama de setores, como petróleo e 
gás, eletricidade, agricultura, infraestrutura, teleco-
municações, ciência e tecnologia, que impulsionam 
efetivamente o crescimento dos dois países. Atual-
mente, a China está implementando amplamente 
uma nova filosofia de desenvolvimento com os 
parâmetros de inovação, coordenação, sustentabili-
dade, abertura e compartilhamento, promovendo a 
modernização ao estilo chinês com um crescimento 
de alta qualidade. O governo brasileiro também está 
promovendo a reindustrialização e o novo PAC. Há 
muitas oportunidades que possibilitam um salto 
qualitativo na parceria bilateral.

Quais ações os países pretendem ampliar para 
combater às mudanças climáticas?
No ano passado, os dois países assinaram uma 
declaração conjunta sobre combate as mudanças 
climáticas e criaram, no âmbito da COSBAN (Comis-
são Sino-Brasileira de Alto Nível de Concertação 
e Cooperação), uma subcomissão de Meio Ambien-
te e Mudança Climática que já realizou sua primei-
ra reunião. Os dois países vão ampliar ainda mais a 
cooperação em energia limpa, economia de baixo 
carbono, finanças verdes, proteção ambiental e 
outras áreas para acelerar a transição verde e a 
descarbonização, além de aumentar a resiliência 
para as mudanças climáticas. Ao mesmo tempo, a 
China está disposta a intensificar a coordenação 
com o Brasil sobre a governança global do meio 
ambiente e do clima, de modo a reunir mais forças 
para a cooperação internacional no combate as 
mudanças climáticas.� <

LEIA ENTREVISTA COMPLETA 

COM O EMBAIXADOR NO 

PORTAL DA REVISTA LIDE

Presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
durante apresentação de 
cartas credenciais do 
Embaixador da China no 
Brasil, Zhu Qingqiao, em 
fevereiro de 2023
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Sabe qual é 
a maior arma 
para melhorar a 
segurança pública?
O investimento.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro não está 
poupando esforços para melhorar a segurança nas ruas. 
E para isso já investiu mais de R$ 1,5 bilhão.  
São investimentos em tecnologia, ações preventivas e 
projetos, que estão melhorando os índices de segurança 
do nosso estado e a qualidade de vida de todos.

R$ 18 milhões na 
construção do maior 

complexo de treinamento 
da Polícia Militar.

Investindo em segurança, investindo em você.
#InvestindoEmVocê

Investimento em projetos, 
como Segurança Presente, 
Bairro Presente, Patrulha 
Escolar e Patrulha Rural.

R$ 167 milhões em obras 
de infraestrutura para  

melhorar as condições de 
trabalho dos policiais.

Secretaria de
Segurança
Pública

anuncio_rio_,ais_seguro_416x275.indd   1anuncio_rio_,ais_seguro_416x275.indd   1 12/21/23   6:30 PM12/21/23   6:30 PM



Dolphin EV 
surpreende por 
seu espaço 
interno e 
recarregamento 
rápido

BYD quer transformar o interior da Bahia 

no novo Vale do Silício brasileiro

NOVA 
INDÚSTRIA 
BRASILEIRA

om o anúncio da abertura de seu mais novo complexo indus-
trial, a greentech BYD - Build Your Dreams, maior fabricante de 

carros de energia limpa do mundo, se estabeleceu de vez na Bahia. A 
chegada da BYD ao Nordeste representou um divisor de águas para a 
indústria automotiva nacional, que volta a investir e produzir na 
região, desta vez fabricando veículos elétricos e híbridos com a mais 
alta tecnologia em um espaço simbólico e estratégico. Potência glo-
bal de inovação. A companhia pretende iniciar a operação de três 
fábricas ao mesmo tempo – um feito inédito – no complexo de Cama-
çari, a 50 quilômetros de Salvador.

As três fábricas produzirão chassis de ônibus, caminhões elétricos, 
veículos de passeio elétricos e híbridos, e processar lítio e ferro fosfa-
to. A partir de agora, a expectativa é iniciar a produção entre o fim de 
2024 e o início de 2025, com capacidade instalada próxima dos 
150 mil veículos por ano durante a primeira fase de implantação.

“Há 28 anos, a BYD começou como uma empresa chinesa de bate-
rias e com grandes sonhos. Vimos que as alterações climáticas e o 
congestionamento nas cidades seriam os principais problemas que a 
sociedade enfrentaria e sonhamos que poderíamos gerar energia a 
partir do sol, eletrificar a rede, tornar todos os veículos eléctricos e 
aliviar o congestionamento. O Brasil é um mercado incrivelmente 
promissor e pode ser um exemplo para o mundo de que a eletrifica-
ção não só é possível, como também melhora a vida de todos aqui”, 
afirma Wang Chuanfu, CEO e fundador da BYD.
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LEIA ENTREVISTA 

COMPLETA COM A 

LÍDER GLOBAL DA 

BYD, STELLA LI

P R O J E TO  A M P LO
Para expandir suas atividades pelo mundo, a 

BYD intensificou a exportação e vem ampliando 
a produção localmente para acelerar a presença 
global de veículos de passageiros elétricos e 
híbridos. Atualmente, a BYD atua em 58 países e 
ultrapassou as vendas acumuladas de 200 mil 
unidades de veículos de passageiros, liderando 
com vantagem os mercados de veículos eletrifi-
cados na Tailândia, no Brasil e em outros países.

“A BYD tem muito orgulho de representar a 
reconstrução da indústria automobilística no 
Brasil. Somos uma empresa com mais de 90 mil 
engenheiros. E queremos apoiar a Bahia, espe-
cialmente a região de Camaçari, a se tornar o 
Vale do Silício do Brasil. É por isso que vamos 
construir um Centro de Pesquisa e Desenvolvi-
mento em Salvador. Ao mesmo tempo, já esta-
mos trabalhando fortemente para criar a solu-
ção brasileira para nossos carros híbridos plug-
-in: a combinação de etanol e energia elétrica. 
Duas fontes de energia limpa para levar o Brasil 
em direção a um futuro mais verde”, conclui o 
fundador da BYD.

M E R C A D O
A cada mês, a BYD conquista novos e 

expressivos recordes de vendas também no 
Brasil, pois os modelos da marca vêm superan-
do todas as expectativas da opinião pública e 
crítica especializada. A produção nacional vai 
permitir preços ainda mais competitivos e, 
assim, gerar acessibilidade.

“O BYD Dolphin, carro que mudou o jogo no 
Brasil, agora será fabricado em Camaçari. Foram 
vendidas 5 mil unidades apenas três meses 
após o lançamento, um recorde na história do 
Brasil. Além dele, o BYD Song Plus, nosso PHEV 
que tem autonomia de mais de mil quilômetros, 
e o BYD Yuan Plus, nosso carro moderno e 
100% elétrico, também serão produzidos nesta 
fábrica”, destaca Stella Li, CEO da BYD para as 
Américas.

O novo complexo da BYD será um polo de 
atração de fornecedores de diversos tipos, seja 
na área de peças técnicas ou de serviços. A com-
panhia pretende contribuir para o desenvolvi-
mento regional, dando prioridade a fornecedo-
res locais. Para a realização de obras civis, a BYD 
também vai priorizar a contratação de empresas 
estabelecidas na região.

“Este é um momento de extrema importân-
cia para a BYD nas Américas”, afirma Stella Li. “As 
novas fábricas no Brasil vão permitir a introdu-
ção e aceleração da eletromobilidade no país, 
um movimento-chave para combater as mudan-
ças climáticas e, de fato, melhorar a qualidade 
de vida das pessoas”, finaliza. � <

Quais os objetivos da empresa a longo prazo no 

país tendo em vista todos os seus negócios?

A missão da BYD é criar inovações 

tecnológicas para uma vida melhor, concentrando-

se em fornecer soluções energéticas com emissão 

zero para reduzir a dependência global de 

combustíveis fósseis. A empresa pretende liderar a 

transição da eletrificação no transporte, 

remodelando a indústria de energia e mobilidade 

no Brasil e em todo o mundo.

O crescimento nas vendas de carros da BYD 

reflete a preocupação com o meio ambiente e a 

demanda por veículos mais tecnológicos, 

confortáveis e eficientes. O BYD Dolphin foi um 

marco na indústria automotiva brasileira, aliando 

modernidade com um preço acessível. Nós 

continuaremos trabalhando para entregar 

tecnologia de ponta ao Brasil.

Como avalia o potencial da eletrificação no Brasil 

até o final da década?

O potencial é enorme, mas o Brasil não pode 

perder tempo. Para ilustrar, a BYD levou 13 anos 

para produzir 1 milhão de veículos de energia 

limpa e apenas 3 meses para passar de 5 a 6 

milhões de unidades produzidas. Isso mostra como 

a empresa se desenvolveu e está totalmente 

preparada para atender ao crescimento da 

demanda em todo o mundo.

As alterações climáticas não conhecem 

fronteiras e temos orgulho em ter projetos 

focados na causa do aquecimento global em mais 

de 70 países. Não há melhor exemplo desse 

compromisso do que o nosso trabalho no Brasil, 

uma nação privilegiada com a floresta amazônica 

e que possui uma das matrizes energéticas mais 

limpas do planeta.

A BYD está otimista com a possibilidade de 

novos incentivos para a mobilidade verde no 

Brasil. A empresa acredita que políticas como o 

Rota 2030 e outras iniciativas focadas na 

sustentabilidade desempenharão um papel crucial 

no desenvolvimento do setor de veículos elétricos. 

Os incentivos podem aumentar a procura por 

veículos elétricos e acelerar a transição para uma 

mobilidade mais limpa e sustentável.

P O N TO  D E  V I S TA

S T E L L A  L I

C E O  D A  BY D  PA R A  A S  A M É R I C A S 
E  V P  E X E C U T I VA  G LO B A L 

As novas 
fábricas no Brasil 
vão permitir a 
introdução e a 
aceleração da 
eletromobilidade 
no país
S T E L L A  L I , V I C E - P R E S I D E N T E 

E X E  C U T I V A  G L O B A L
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比亚迪创始人表示：“比亚迪非常自豪能够代表巴西汽车
工业的重建。我们是一家拥有9万多名工程师的企业。我们
希望支持巴伊亚州，尤其是卡马萨里地区的建设，使其成
为巴西的硅谷。这就是为什么我们要在萨尔瓦多建立一个
研发中心。与此同时，我们已经在努力为我们的插电式混
合动力车创造巴西的解决方案：乙醇和电能结合。两种清
洁能源引领巴西走向绿色未来。”

市场
每个月，比亚迪都在巴西创造了新的显著销售成绩记录，
因为该品牌的车型超出了公众舆论和专业评论家的所有
预期。在巴西国内生产的车辆现在具有更有竞争力的价
格，因而吸引了购买者。
比亚迪全球执行副总裁李柯表示：“比亚迪海豚这款车型
改变了巴西的汽车市场格局，现在这款车型在卡马萨里生
产。上市仅三个月就售出5千台，创下巴西历史记录。此外，
比亚迪宋Plus，一款有一千多公里续航里程的插电式混合
动力汽车，以及比亚迪元Plus，一款现代化100%电动汽
车，也将在这个工厂生产。”
新的比亚迪园区将成为吸引各类供应商的中心，无论是技
术零部件领域还是服务领域。该公司将优先考虑本地供应
商，为地区发展做出贡献。在进行土建工程时，比亚迪还将
优先聘用在该地区设立的公司。
李柯还表示：“这是比亚迪在美洲极为重要的时刻。在巴西
新建的工厂将有助于在该国引进并加快电动汽车的发展，
这是应对气候变化，实际上也是提高人们生活质量的一项
重要举措。”

巴西新产业
比亚迪将投资30亿巴西雷亚尔在巴西生产高科技电动汽
车和混合动力汽车。

随着全球最大的清洁能源汽车制造商比亚迪——“成就您
的梦想”绿色科技公司——宣布其最新的工业园区开业，
该公司已在巴伊亚州站稳脚跟。比亚迪正式进驻巴西东北
部，标志着巴西汽车工业进入转折点，该行业再次在该州
投资和生产，而这一次是在一个具有象征意义和战略意义
的空间，利用最新技术制造电动和混合动力汽车。作为全
球技术创新的领导力量，该公司计划在距离萨尔瓦多50
公里的卡马萨里园区同时运营三家工厂，这是前所未有的
壮举。
这三家工厂将生产公共汽车底盘、电动卡车、电动和混合
动力乘用车，并加工磷酸锂和磷酸铁。从现在起，预计在
2024年底到2025年初之间开始生产，第一阶段的额定年
产量接近15万辆。
比亚迪创始人兼首席执行官王传福表示：“28年前，作为一
家中国电池企业，比亚迪怀揣着伟大的梦想起步。我们看
到，气候变化和城市交通拥堵是社会面临的主要问题，我
们梦想着能从太阳中获取能源，实现电网电气化，使所有
车辆电动化，并减少交通拥堵。巴西是一个极具潜力的市
场，其作为榜样，可以向世界证明，电气化不仅是可能的，
而且还能改善这里每个人的生活。”

广泛的项目
为了扩大在世界各地的业务，比亚迪加强了出口，并一直
在扩大本地生产，以加快电动和混合动力乘用车的全球布
局。目前，比亚迪在58个国家和地区开展业务，累计销售乘
用车超过20万辆，在泰国、巴西和其他国家的电动汽车市
场处于领先地位。

Fábrica da BYD em Changzhou, 
na China, que vai servir de 
espelho para a de Camaçari
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O Palácio Itamaraty, também 
conhecido como Palácio dos 
Arcos, é a sede do Ministério 
das Relações Exteriores do 
Brasil, situado em Brasília
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Brasil concentra esforços para 

defender o multilateralismo
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esde que assumiu o mandato, em discur-
sos em diversas instâncias internacionais, 

Lula vem defendendo que o modelo atual de 
governança, criado depois da Segunda Guerra 
Mundial, não representa mais a geopolítica do 
século 21. Para o presidente, é preciso uma 
representação adequada de países emergentes 
em órgãos como o Conselho de Segurança da 
ONU. Hoje, esse conselho, com poder de tomar 
importantes decisões internacionais, reúne ape-
nas Estados Unidos, Rússia, China, França e Rei-
no Unido.

“Continuaremos críticos a toda tentativa de 
dividir o mundo em zonas de influência e de ree-
ditar a Guerra Fria. O Conselho de Segurança da 
ONU vem perdendo progressivamente sua credi-
bilidade. Essa fragilidade decorre em particular 
da ação de seus membros permanentes, que tra-
vam guerras não autorizadas em busca de 
expansão territorial ou de mudança de regime. 
Sua paralisia é a prova mais eloquente da neces-
sidade e urgência de reformá-lo, conferindo-lhe 
maior representatividade e eficácia”, disse.

Exercendo a presidência do G20 desde 
dezembro de 2023, com término do mandato em 
30 de novembro deste ano, o ministro das Rela-
ções Exteriores do Brasil, Mauro Vieira, destacou 
os três objetivos da presidência brasileira (inclu-
são social e combate à fome; transição energéti-
ca e desenvolvimento sustentável e reforma das 
instituições de governança global) e salientou a 
intenção do Brasil em fomentar a participação 
social no processo do Grupo. “Ao assumir a presi-
dência do G20, não planejamos resolver os pro-
blemas do mundo. Nosso plano é apresentar-
-lhes um conjunto de bons pontos de partida, e 
estamos prontos para dar nossa parcela de con-
tribuição. Durante nossa presidência, trabalhare-
mos para construir um consenso dentro do gru-
po, ouvindo todos os membros e buscando o 
mais alto nível de ambição para que o G20 pro-
duza resultados”, ponderou o chanceler.

P E R S P E C T I VA
De acordo com Alexandre Uehara, coordena-

dor e professor do curso de Relações Internacio-
nais da ESPM, as posições da diplomacia brasi-
leira têm sido coerentes com a tradição de se 
orientar por princípios. “Há uma demonstração 
de cuidado por parte do corpo diplomático nas 
manifestações das posições do Brasil, incluindo, 
obviamente, o uso das palavras. Porém, esse cui-
dado nem sempre é seguido pelo presidente, 
que é o líder do poder executivo”, avalia.

No entanto, Uehara considera que isso, isola-
damente, não diminui a legitimidade de o Brasil 
demandar uma participação maior nos fóruns 
internacionais, incluindo os da ONU, para o qual 
em 2022 foi o 11o maior contribuinte para o 
orçamento dessa instituição. “Isso associado à 
tradicional e reconhecida atuação diplomática 
do Brasil, ajudam a fundamentar a busca por um 
maior status internacional ao país”, aponta.

C H O Q U E S  E  T E N S Õ E S
Mesmo com a intenção do Brasil de se tornar 

um agente altamente influenciador no cenário 
internacional, a rivalidade sino-americana conti-
nuará sendo um dos aspectos mais importantes 
das relações internacionais em 2024, pois envol-
ve as duas maiores economias e os dois maiores 
orçamentos em defesa do mundo.

“Os EUA e a China concorrem globalmente 
em diversas áreas, por exemplo, na busca de afir-
mação de seus espaços de influência geopolítica 
e liderança tecnológica, trazendo consequências 
globais. Isto porque os interesses concorrentes 
tornam mais complexas as soluções de conflitos 
internacionais à medida em suas posições aca-
bam divergindo como nos casos da guerra Rús-
sia-Ucrânia e, mais recentemente, Israel-Hamas. 
Como consequência os conflitos acabam se 
estendendo, gerando mais gastos para os gover-
nos dos países e mantendo incertezas que difi-
cultam as decisões econômicas pelo setor priva-
do”, explica o professor Uehara.

O especialista analisa que as consequências 
dessa situação no seu conjunto podem ser asso-
ciadas ao movimento de diminuição da interde-
pendência entre as economias, pelo receio de 
que haja retaliação de uma das potências com 
impactos negativos nos negócios.

D

Para Daniel Lau, da 
KPMG, a recuperação 
da economia chinesa 
está em andamento e 
varia de acordo com 
cada setor

O presidente Joe Biden 
discursa na 78ª sessão 
da Assembleia Geral 
das Nações Unidas, 
em setembro de 2023
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E L E I ÇÕ E S  A M E R I C A N AS
Vinícius Rodrigues Vieira, professor de Eco-

nomia e Relações Internacionais da FAAP, lem-
bra que o principal evento geopolítico é a elei-
ção presidencial norte-americana, que pode 
sacramentar o retorno de Donald Trump à Casa 
Branca. “Ele já deu demonstrações que pode dei-
xar a Ucrânia à deriva perante a Rússia. Um 
segundo mandato do Trump aumentaria a per-
cepção de que uma desordem internacional está 
em curso, pavimentando o caminho para mais 
instabilidade e ações bélicas que impactariam 
os mercados internacionais”, salienta.

Para Vieira, tudo indica que 2024 será um 
ano para entrar para a história. Isso porque ou o 
“trumpismo” será derrotado ou voltará ao poder 
com consequências duradoras para as relações 
internacionais, marcando um novo isolacionis-
mo americano que deixará China e Rússia livres 
para avançar em sua agenda conjunta de redefi-
nir a ordem internacional.

“Passaremos por bastante instabilidade 
político-econômica, conforme os principais 
conflitos atuais (Rússia-Ucrânia e Israel-Ha-
mas) demonstram. Nesse cenário, não será sur-
preendente se a Europa for dominada pelo 
populismo de direita nos próximos anos. Assim, 
as principais oportunidades econômicas para 
comércio e investimentos continuarão a vir da 
Ásia como um todo, em particular o Sudeste 
Asiático, aliás, o acordo Mercosul-Cingapura 
tende a abrir portas para nós naquela região. A 
África passaria a despontar com mais força 
como mercado consumidor no longo prazo e 
foco do Brasil para avançar na transição ener-
gética”, finaliza o acadêmico.

M E I O  A M B I E N T E  E  P O L Í T I C A
Em discurso a empresários brasileiros e 

sauditas, o presidente Lula falou sobre as opor-
tunidades de investimento no Brasil, destacan-
do os projetos em energias verdes. Lula esteve 
em Riade, na Arábia Saudita, antes de participar 
da 28ª Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP 28), em Dubai, nos 
Emirados Árabes.

O Brasil enviou para COP28 a maior comitiva 
brasileira da história das COPs, com cerca de três 
mil pessoas, entre representantes da sociedade 
civil, de empresas privadas, do Congresso Nacio-
nal, de governos estaduais e do federal. Com 
uma redução do desmatamento na Amazônia de 
22,3%, a maior queda em uma década, o governo 
buscou convencer o mundo de que é uma lide-
rança no combate às mudanças climáticas.

Ao discursar em Dubai, presidente Lula enfa-
tizou que o Brasil “está disposto a liderar pelo 
exemplo” e citou medidas adotadas pelo país, 
como a redução do desmatamento na Amazônia 
e a meta de zerar a destruição da floresta. “Vamos 
trabalhar de forma construtiva, com todos os 
países, para pavimentar o caminho entre esta 
COP 28 e a COP30, que sediaremos no coração 
da Amazônia”, afirmou. A COP30 ocorre em 2025, 
em Belém, no Pará. � <

Encontro com povos 
indígenas para marcha de 
entrada conjunta na 
COP-28, realizada em 
Dubai, Emirados Árabes 
Unidos, em dezembro do 
ano passado

Quais as principais áreas que 
estreitam a relação entre Brasil e 
China neste momento? Existem 
potencialidades que ainda não 
foram trabalhadas?

O Brasil e a China, como 

grandes parceiros comerciais, 

compartilham uma relação 

dinâmica, com foco principal na 

exportação de commodities 

brasileiras, como soja e minério de 

ferro, e na importação de produtos 

manufaturados chineses. 

Recentemente, houve um aumento 

no investimento chinês em 

infraestrutura no Brasil, visando 

melhorar a logística para o 

comércio bilateral. Além disso, o 

setor de tecnologia e energia 

renovável apresenta 

potencialidades ainda não 

totalmente exploradas, com a China 

liderando em inovação e produção. 

Há também oportunidades no 

âmbito da cooperação agrícola, 

visando a sustentabilidade e a 

segurança alimentar. Outra área de 

interesse é o turismo, com potencial 

para crescer após a pandemia. Essas 

áreas representam oportunidades 

significativas para fortalecer ainda 

mais a relação comercial entre 

Brasil e China.

P O N TO  D E  V I S TA

E V E RTO N  M O N E Z Z I

P R E S I D E N T E  L I D E  C H I N A
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PAPEL DE 
DESTAQUE
Boas práticas do Grupo Paper Excellence têm 

recebido reconhecimento global

 Paper Excellence é uma fabricante diversi-
ficada de celulose e papel, incluindo papéis 

para impressão e escrita, embalagens e papéis 
especiais. Operando 58 fábricas no Canadá, Fran-
ça, Estados Unidos e Brasil, a companhia tem 
clientes em mais de 60 países, em todos os conti-
nentes do planeta. Em 2023, a Paper Excellence 
finalizou a compra da Resolute Forest Products, 
gigante norte-americana que opera 40 instala-
ções e conta com um time de 7 mil pessoas. Com 
a Resolute integrada ao Grupo Paper Excellence, a 
empresa se tornou uma das 10 maiores do mundo 
na indústria de produtos florestais.

Liderada pelo indonésio Jackson Wijaya, fun-
dador da Paper Excellence, a empresa manifesta 
interesse em ampliar seus investimentos no país 
nos próximos anos, mantendo o foco na susten-
tabilidade. Com 12,8 milhões de toneladas de 
papel e celulose produzidas todos os anos, 100% 
de suas operações florestais possuem certifica-
ção internacional, além disso 77% do seu consu-
mo de energia vem fontes renováveis.
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CO N Q U I STAS
Em 2023, a Resolute Forest Products con-

quistou o prêmio de Diversidade e Inclusão do 
The Norns Awards, uma competição que con-
templa práticas de excelência e inovação ao 
redor do mundo. A empresa foi reconhecida 
pelas iniciativas de apoio à justiça, equidade e 
inclusão, bem como por criar um local de traba-
lho diverso e inclusivo para os funcionários.

“Esse reconhecimento reforça nosso com-
promisso de fazer do Grupo Paper Excellence 
uma referência para o setor em termos de cultu-
ra mais diversificada, equitativa e inclusiva”, diz 
Sabrina de Branco, vice-presidente Global de 
sustentabilidade da Paper.

Além da bem-sucedida política de diversida-
de implementada pela Resolute, existem outros 
bons exemplos sobre o tema dentro do grupo 
Paper Excellence, como as iniciativas da opera-
ção Domtar, nos Estados Unidos, que também 
abrangem ações de DEI, e o programa robusto 
sobre o tema que está em desenvolvimento pela 
Paper Exellence Canadá, com atenção especial 
para os povos indígenas.

A companhia já havia conquistado no Cana-
dá o prêmio BC Cleantech Awards, um reconheci-
mento pelas iniciativas da companhia que 
impulsionam a inovação da tecnologia limpa 
como solução sustentável e contribuem para 
combater as mudanças climáticas.
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E M B A L AG E M  E CO LÓ G I C A
A Resolute Forest também conquistou o tro-

féu Stevie® Award no 20º Annual International 
Business Awards® (IBAs), em reconhecimento às 
práticas inovadoras de sustentabilidade 
empreendidas no Canadá.

A empresa foi premiada por desenvolver um 
novo filamento de celulose que pode substituir 
os filmes plásticos usados em várias aplicações 
diárias, principalmente em embalagens de pães 
e outros alimentos frescos. A embalagem de ori-
gem 100% biológica é produzida na fábrica de 
papel Kénogami, em Saguenay, na província 
canadense de Quebec.

“Criar alternativas inovadoras e, ao mesmo 
tempo, sustentáveis para nossos produtos é um 
desafio constante que levamos a sério”, diz 
 Sabrina de Branco. “Iniciativas como essa mar-
cam nosso compromisso com uma agenda ESG 
que se reflete na prática com benefícios para o 
meio ambiente e para a sociedade”, finaliza.

Claudio Cotrim, presidente 
da Paper Excellence Brasil

I N V E ST I M E N TO S
No segundo semestre de 2023, Jackson Wija-

ya manifestou a governadores do Brasil que pre-
tende aportar US$ 4 bilhões no país nos próxi-
mos anos. Há planos de construção de uma 
segunda fábrica para a companhia, em Mato 
Grosso do Sul, que dobraria a atual produção. De 
acordo com Claudio Cotrim, CEO da Paper Excel-
lence no Brasil, com base em uma expertise glo-
bal, a companhia trabalha para realizar novos 
investimentos e contribuir para a continuidade 
do crescimento da companhia brasileira e, prin-
cipalmente, de suas qualificadas pessoas.

“Estou à frente da Paper Excellence há sete 
anos e não paramos de crescer. Aumentamos 
nossa produção de papel e celulose, geramos 
empregos e fizemos aquisições estratégicas, em 
linha com a responsabilidade de ser uma das 
maiores e mais diversificadas empresas do mun-
do no setor”, destaca Cotrim.

“É por isso que a Paper quer seguir investin-
do e gerar empregos no Brasil. Somos uma 
empresa que performa e melhora a cada ano. 
Tudo isso, graças ao trabalho incansável e exce-
lente dos colaboradores”, conclui.� <

US$ 4 bilhões. É o 
aporte previsto pela 
Paper Excellence 
no Brasil para os 
próximos anos

成绩
2023年，坚毅林木产品公司在诺恩斯奖（The 
Norns Awards）评选中荣获“多样性与包容性”
大奖。该公司因支持正义、公平和包容以及为员
工创造多元化和包容性的工作场所的众多举措
而获奖。
卓越纸业全球可持续发展副总裁Sabrina de 
Branco表示：“这一奖项强化了我们的承诺，即
在更加多样化、公平和包容的文化方面，使卓越
纸业集团成为行业的典范。”
除了坚毅林木成功实施的多样性政策之外，卓
越纸业集团在这一议题上还有其他良好示例，
如美国的Domtar公司行动倡议，其中也包括多
样性、平等与包容性（DEI）行动，以及卓越纸业
加拿大正在制定的关于这一议题的强大方案（
该方案特别关注土著人民）。
该公司已经获得加拿大“BC清洁技术奖”，该奖
项旨在表彰该公司的举措，即推动清洁技术创
新作为可持续解决方案并为应对气候变化做出
贡献。

重要角色
卓越纸业集团的良好实践得到了全球的认可。

卓越纸业是一家多元化的纸浆和纸张制造商，
生产包括印刷和书写用纸、包装纸和特种纸。
该公司在加拿大、法国、美国和巴西经营着58
家工厂，客户遍布全球各大洲60多个国家和地
区。2023年，卓越纸业收购了坚毅林木产品公
司，这是一家北美巨头，运营40家工厂，拥有一
支7千人的团队。随着坚毅林木并入卓越纸业集
团，卓越纸业成为全球林业产品行业十大公司
之一。
在卓越纸业创始人，印度尼西亚人Jackson 
Wijaya的带领下，该公司有意在未来几年扩大
在该国的投资，保持对可持续发展的关注。该
公司每年生产1,280万吨纸张和纸浆，林业作业
100%获得了国际认证，77%的能源消耗来自可
再生能源。
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ENCONTRO DE
GIGANTES

Terminal de carga de 
contêineres do porto de 
águas profundas de Xangai 
Yangshan se tornou um dos 
maiores do mundo

 China é o maior parceiro comercial do 
Brasil desde 2009 e um de seus princi-

pais investidores. De acordo com a Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações e Investi-
mentos (ApexBrasil), em 2022, a corrente de 
comércio atingiu US$ 150,5 bilhões — um 
 recorde. As parcerias mostram a importância que 
uma economia tem para a outra, e o adensamen-
to dessas relações mostra o sucesso presente, 
além de indicar um desejo de continuidade.

Atualmente, a pauta de expor tações 
 Brasil-China é composta por 90% de commodi-
ties, com destaque para soja, petróleo e minério 
de ferro. Já a pauta brasileira de importações é 
composta por produtos manufaturados, como 
equipamentos de telecomunicações e insumos 
para indústrias de transformação. Entretanto, os 
dois países sinalizam que há desequilíbrios nos 
tipos de produtos comercializados e que há espa-
ço e vontade de elevar o nível das trocas comer-
ciais e dos investimentos. Alguns caminhos 
podem ser vislumbrados e cada um está atrelado 
ao que o governo brasileiro e suas empresas con-
siderarem estratégico para o Brasil.

N E G Ó C I O S
Roberta Fortes, economista sênior da Allianz 

Trade para Ibero-LatAm, destaca que o comércio 
entre China e Brasil cresceu 10,1% em 2022. Já 
os acordos assinados no início do atual governo 
devem impulsionar o acesso ao mercado de 
ambos os países, criando enormes oportunida-
des de investimento em diversos setores, como 
agronegócio inteligente, manufatura, economia 
digital e energia verde.

“O foco da China em garantir produtos agrí-
colas alinha-se com a ênfase do presidente Xi 
em fortalecer a cadeia de suprimentos e a segu-
rança alimentar da China. Isso pode levar a um 
aumento na demanda por produtos agrícolas 
brasileiros, beneficiando o setor. Carlos Favaro, 
ministro da Agricultura, enfatizou que os com-
promissos chineses devem expandir a produção 
e as exportações. Acordos mais amplos, especial-
mente aqueles que investem em infraestrutura 
ferroviária e portuária, também podem reduzir 
os custos de transporte e produção, benefician-
do várias indústrias no Brasil e impulsionando 
as exportações”, indica.

T R A N S I Ç ÃO
De acordo com Sergio Andrade, cientista 

político e diretor-executivo da Agenda Pública, 
existe uma evidente entrada de capital chinês 
no Brasil e a maior ativação das cadeias envolvi-
das, mas temos, principalmente, uma janela de 
oportunidade para as empresas brasileiras pau-
tarem a transição para uma economia de baixo 
carbono. “A transição justa envolve a mudança, 
gradual e planejada para uma base econômica 
mais sustentável e que não deixe ninguém para 
trás, levando em conta os impactos em pessoas 
e territórios vinculados a atividades econômicas 
e formas de produção com alto impacto ambien-
tal”, enfatiza.

Para o especialista, ambos os países estão 
interessados em diminuir seu impacto ambien-
tal e em promover o desenvolvimento de suas 
sociedades. China e Brasil pretendem construir 
uma grande aliança contra a fome e a pobreza. 
“Por que não conclamar todos os stakeholders 
interessados para conectar crescimento econô-

LEIA ENTREVISTA COM RAFAEL DANTAS, 

DIRETOR DA ASIA SHIPPING. CRIADA EM 

SANTOS, EM 1996, A COMPANHIA É UMA 

MULTINACIONAL BRASILEIRA QUE ATUA 

NA GESTÃO DE PROCESSOS LOGÍSTICOS 

DE MERCADORIAS TANTO NA 

IMPORTAÇÃO QUANTO NA EXPORTAÇÃO, 

UTILIZANDO DIVERSOS MODAIS COMO 

AÉREO, MARÍTIMO E RODOVIÁRIO.

A
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Carlos Favaro, ministro 
da Agricultura, 
enfatizou que os 
com promissos chineses 
devem expandir a 
produção e as 
exportações no setor12

3R
F

mico, responsabilidade ambiental e desenvolvi-
mento social? Podemos pensar em investimen-
tos que aumentem nossa capacidade produtiva, 
como transferência de tecnologia em agricultu-
ra, e que deem suporte à reindustrialização do 
país, como investimentos em energia, como 
energia eólica e solar, e inserção do Brasil na 
cadeia de produção de semicondutores”, ponde-
ra Andrade.

E F E I TO S
O Brasil é o quarto receptor de investimen-

tos chineses e 70% do que a China investe aqui 
é no setor de energia. Com o Plano de Transição 
Ecológica que está sendo elaborado pelo gover-
no federal e a previsão de investimentos do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento – PAC, a 
tendência é o incremento estratégico do setor e 
o aumento da demanda por capital chinês.

Para Roberta Fortes, a implementação 
 bem-sucedida e avanços de novos acordos impul-
sionará a transição energética do Brasil. “Brasil e 
China compartilham um interesse comum na 
energia hidrelétrica, o que se presta à cooperação 
na transição verde. O uso da tecnologia chinesa 
pode aprimorar a sustentabil idade em 
 setores-chave como agricultura, manufatura, 
transporte e mineração”, analisa.

No entanto, Lívio Ribeiro, pesquisador asso-
ciado do FGV IBRE e sócio da BRCG Consultoria, 
lembra que a participação do capital chinês no 
Brasil tem mudado com o passar do tempo. 
“Antes, os investimentos estavam ligados à 
cadeia do agronegócio, depois ele passou para a 
própria geração de energia e, mais recentemen-
te, são associados ao ciclo de produção para 
exportação e ao ciclo de infraestrutura, como 
logística, conceções e privatizações em diversos 
estados”, diz.

Fortes destaca que o foco do momento são 
os bens de consumo, já que as companhias chi-
nesas têm buscado parcerias para criar uma pla-
taforma de exportação por meio do Brasil para o 
hemisfério sul. “Essa mudança de tom está liga-
da as diretrizes do governo chinês, ou seja, olhar 
muito menos para a infraestrutura e mais para 
promoção de consumo, assim as empresas aca-
bam emulando isso em seu perfil de investimen-
to fora da China”, completa. � <

Qual a importância global desta 
ampliação nas relações comerciais entre 
China e Brasil?

Com a volta de Lula ao poder, que 

teve uma ótima e próxima relação com o 

país asiático em seus dois primeiros 

mandatos no início dos anos 2000, houve 

uma expectativa de intensificação de 

acordos comerciais e de alinhamentos 

geopolíticos. A assinatura de acordos 

reforça isso e vem muito a calhar para os 

dois países. A China tem a iniciativa de 

expansão One Belt One Rold, conhecida 

como “nova rota da seda”, que inclui 

investimentos em logística, 

telecomunicações, transporte e tecnologia 

em diversos países. Esses investimentos 

estratégicos da China em uma cadeia de 

distribuição reforçam seu papel de grande 

exportador, potencializando sua presença 

e influência na Eurásia, África e na 

América Latina.

P O N TO  D E  V I S TA

A LC I D E S  P E R O N

C O O R D E N A D O R  D O  C U R S O  D E 
R E L AÇ Õ E S  I N T E R N AC I O N A I S  D A 

F U N D AÇ ÃO  E S C O L A  D E  C O M É R C I O 
Á LVA R E S  P E N T E A D O  ( F E C A P )

LEIA ENTREVISTA 

COMPLETA NO 

PORTAL DA 
REVISTA LIDE
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Central Solar 
Térmica em 
Dunhuang, na 
China. O Brasil é o 
segundo maior 
importador de 
painéis solares do 
país depois da 
Europa, consumindo 
o equivalente a 9,5 
GW nos primeiros 
seis meses de 2023
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强强联手
巴西—中国的伙伴关系应该影响整个经济链。

自2009年以来，中国一直是巴西最大的贸易伙
伴和主要投资者之一。根据巴西出口与投资推
进署（ApexBrasil）的数据，2022年的贸易额达
到了创纪录的1,505亿美元。伙伴关系体现出了
一个经济体对另一个经济体的重要性，加强这
些关系表明了当前的成功，还表明了对连续性
的要求。
目前，巴西—中国出口议程的90%是商品，重点
是大豆、石油和铁矿石。巴西的进口议程由制成
品组成，如电信设备和制造业投入。然而，这两
个国家都表示，销售的产品种类不平衡，仍有空
间和要求提高贸易和投资水平。我们可以预见
一些发展道路，而每条道路都与巴西政府及其
公司认为对巴西具有战略意义的事项相关。

业务
伊比利亚美洲安联贸易高级经济学家Roberta 
Fortes强调，中国和巴西之间的贸易在2022年
增长了10.1%。本届政府上任伊始签署的协议应
能促进两国的市场准入，在智能农业综合企业、
制造业、数字经济和绿色能源等多个领域创造
巨大的投资机会。
他指出：“中国重视确保农产品安全，这与习主
席对加强中国供应链和粮食安全的强调不谋而
合。这可能会导致对巴西农产品的需求增加，使
该产业部门受益。农业部长Carlos Favaro强调，
中国的承诺必须扩大生产和出口。更广泛的协
议，尤其是那些投资于铁路和港口基础设施的
协议，也可以降低运输和生产成本，使巴西的几
个产业受益，并促进出口。”

转型
政治学家兼公共利益民间社会组织Agenda 
Pública执行董事Sergio Andrade表示，中国资
本大幅进入巴西，相关产业链更加活跃，但主要
是，我们有无限的机会让巴西公司可以转型至
低碳经济。他强调：“良好转型涉及逐步和有计
划地向更可持续的经济基础转变，不落下任何
一个领域，同时也考虑到与具有高度环境影响
的经济活动和生产形式相关的对人民和领土的
影响。” 
这位专家认为，两国都对减少环境影响和促进
社会发展感兴趣。中国和巴西有意建立一个战
胜饥饿和贫困的伟大联盟。Andrade认为：“为什
么不呼吁所有利益相关者将经济增长、环境责
任和社会发展联系起来呢？我们可以考虑增加
我们生产能力的投资，如农业技术转让，以及支
持国家再工业化的投资，如风能和太阳能等能
源投资，以及巴西加入半导体生产链。”

影响
巴西是中国投资的第四大接受国，中国在巴西
投资的70%是在能源领域。随着联邦政府正
在起草“生态转型计划”，以及“增长加速计划”

（PAC）的投资预测，现在趋势是该行业战略投
资增加，对中国资本的需求也增加。
Roberta Fortes认为，新协议的成功实施和推进
将推动巴西的能源转型。他分析指出：“巴西和
中国在水电方面有着共同的利益，这有助于在
绿色转型中开展合作。使用中国技术可以提高
农业、制造业、运输业和采矿业等关键行业的可
持续性。”
然而，巴西瓦加斯基金会（FGV）的巴西经济研究
所（IBRE）的副研究员，以及BRCG Consultori公
司合伙人Lívio Ribeiro表示，中国资本在巴西的
参与随着时间的推移而发生变化。他提到：“以
前，投资与农业综合企业链相关，后来投资转向
能源生产行业本身，最近，投资与出口生产周期
和基础设施周期相关，如一些国家的物流、设计
和私有化。”
Fortes强调，目前的重点是消费品，因为中国企
业已寻求合作伙伴关系以创建一个通过巴西到
南半球的出口平台。他补充道：“这种变化与中
国政府的指导方针有关，即更少关注基础设施，
更多关注促进消费，因此企业最终会在中国以
外的投资组合中效仿这种做法。”
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ENERGIA PURA
egundo estudo da consultoria Mckinsey, o 
Brasil poderá ter uma nova matriz elétrica 

inteira, até 2040, destinada à produção do Hidro-
gênio Verde (H2V). Isso significa um total de mais 
de R$ 1 trilhão em novos investimentos no perío-
do, voltados à geração de eletricidade, novas 
linhas de transmissão e mais unidades fabris do 
combustível e de estruturas associadas, incluindo 
terminais portuários, dutos e armazenagem.

A aprovação no final de novembro pela Câma-
ra dos Deputados do PL 2.308/2023, que institui o 
marco legal do H2V e sua política nacional, é um 
avanço para o país e pode representar um impor-
tante passo para a transição energética e a des-
carbonização da economia. A matéria segue agora 
para apreciação do Senado Federal.

N OVO  C I C LO
Para a Associação Brasileira de Energia Solar 

Fotovoltaica (ABSOLAR), com o hidrogênio verde 
brasileiro, o país pode vivenciar um ciclo nunca 
visto de ampliação do setor produtivo, de atra-
ção de grandes investimentos e de geração de 
empregos, bem como incremento de alta tecno-
logia para a promoção do desenvolvimento sus-
tentável, social e econômico que tragam a tran-
sição energética tanto no âmbito nacional quan-
to em nível global. 

Com nove parques de energia eólica e solar 
espalhados pelo território brasileiro, a chinesa CGN 
Brazil Energy tem direcionado esforços para este 
novo tipo de energia limpa. Ao lado da Sul Ameri-
cana de Metais (SAM) e da Lotus Brasil, a compa-
nhia firmou um acordo para o desenvolvimento 
conjunto de um projeto ambicioso: a produção de 
hidrogênio verde a partir do efluente tratado do 
mineroduto, uma extensão de aproximadamente 
481 quilômetros que atravessa 21 municípios, 
(nove em Minas Gerais e doze na Bahia).

Uma peça-chave neste empreendimento é a 
instalação de uma estação de desaguamento em 
Ilhéus, na Bahia.

S G A R A N T I A  D E  S U C E SS O
O Complexo Eólico Tanque Novo, inaugurado 

em 2023 pela CGN, está localizado nos municí-
pios de Tanque Novo e Caetité, na região sul da 
Bahia, e abrange uma área de aproximadamente 
30 quilômetros de extensão. O empreendimento 
contou com um investimento de R$ 1.15 bilhão.

Um dos principais diferenciais deste comple-
xo é o uso de aerogeradores com as maiores pás 
usadas no Brasil, ampliando a capacidade de 
geração de energia limpa. A CGN Brazil, em con-
junto com o Porto de Enseada, elaborou um pro-
jeto pioneiro de logística para a entrega das pás 
importadas da China na região sul da Bahia, pro-
movendo um intercâmbio tecnológico inédito 
entre os países que será fundamental no estrei-
tamento da relação entre Brasil e China.

A Bahia tem potencial para produzir mais de 
60 milhões de toneladas de hidrogênio verde 
por ano, segundo dados do Senai Cimatec. O CEO 
da CGN Brasil, Yao Zhigang, garante que a 
empresa está comprometida em investir na evo-
lução no Brasil. “A maior parte da energia solar e 
eólica produzida pela CGN vem da Bahia e essa 
proposta reforça o nosso comprometimento e 
participação na economia do estado”, garante 
André Martini, diretor de Desenvolvimento de 
Negócios da CGN Brasil.
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E X PA N S ÃO
A subsidiária local da chinesa State Power 

Investment Corporation (Spic), fechou parcerias 
importantes na China. Os memorandos de enten-
dimento foram assinados após amplas negocia-
ções com empresas e frentes do governo brasi-
leiro envolvidos em projetos onde a SPIC já pos-
sui atuação, como energia solar, eólica e 
hidrogênio verde.

Entre os acordos assinados, um deles foi fir-
mado entre o governo do Ceará e a SPIC Brasil. O 
Porto de Pecém (CE), é o ponto focal desse acor-
do para estudos de viabilidade técnica em siste-
mas de geração de energia renovável, produção 
e armazenamento de hidrogênio verde.

Outro memorando semelhante também foi 
assinado na China. O acordo prevê projetos de 
geração de energia onshore e offshore no Porto 
do Açu (RJ), incluindo ainda a geração de energia 
solar, parques eólicos offshore e a produção de 
hidrogênio verde e azul. 

“A partir da nossa matriz, mantemos coope-
ração com mais de 100 grandes empresas do 
setor de energia. Isso é muito importante para as 
nossas iniciativas de smart energy no Brasil. Esta-

mos em contato com o que há de mais avançado, 
enquanto firmamos parcerias estratégicas. Nossa 
ambição é implementar energia verde de baixo 
carbono e de alta qualidade de forma competiti-
va e acessível. Para isso, investimos continua-
mente em inovação, pesquisa e desenvolvimen-
to e parcerias globais e locais”, ressalta Adriana 
Waltrick, CEO da SPIC Brasil.

P E T R Ó L E O  E  E TA N O L
Em outro sentido, a Petrobras assinou recen-

temente quatro memorandos de entendimento 
com a China Energy, SINOPEC, CNOOC e Citic 
Construction, principais grupos de petróleo e 
energia da China. Formalizados com os CEOs de 
cada grupo, os acordos são direcionados à pros-
pecção de novas oportunidades de negócios 
conjuntos nos segmentos de exploração e pro-
dução, transição energética, refino, petroquími-
ca, energia renovável, hidrogênio, fertilizantes, 
amônia e captura de carbono.

“Estamos reforçando os laços comerciais e 
estratégicos com os principais grupos empresa-
riais da China. Queremos fortalecer nossos negó-
cios e diversificar as operações, através das novas 
alianças firmadas com a China Energy, SINOPEC, 
CNOOC e Citic Construction. Vamos expandir nos-
sos negócios no Brasil e no exterior e apostamos 
no sucesso futuro dessas alianças que firmamos 
aqui, na China”, afirma Jean Paul Prates.

Exemplo global por estar comprometida 
com a agenda ESG, a Raízen, uma das empresas 
do Grupo Cosan, anunciou no final de 2023, a 
construção de planta dedicada à produção de 
Etanol de Segunda Geração (E2G) na cidade de 
Tarumã (SP). A planta de E2G será anexa ao Par-
que de Bioenergia Tarumã, e receberá investi-
mento aproximado de R$ 1,2 bilhão. A capacida-
de de produção desta unidade será de 82 mil m³ 
de E2G por ano. Durante a obra estima-se que 
mais de 1.700 empregos diretos sejam gerados e 
após a conclusão mais de 250 profissionais atua-
rão na operação da unidade. As obras devem ter 
início em 2024, com previsão de conclusão na 
safra de 2026’27.

O Complexo Eólico 
Tanque Novo possui 
capacidade para 
abastecer cerca de 
430 mil residências 
brasileiras com 
energia renovável

Com tecnologia proprietária e execução ope-
racional comprovada, a Raízen se consolida como 
a maior produtora mundial de etanol celulósico, 
concretizando seu plano estratégico de expansão 
e ampliando seu portfólio de soluções renováveis, 
contribuindo de maneira efetiva com o processo 
de descarbonização de parceiros e clientes e 
reforçando seu compromisso de redefinir hoje o 
futuro da energia. � <

A empresa investe em 
geração de energia 
segura com respeito às 
comunidades onde atua
ADRIANA WALTRICK, CEO DA SPIC BRASIL
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Aos 70 anos, Petrobras também mira 
transição energética e margem 
equatorial para atrair investimentos 
e promover parcerias 

AN
DR

E 
RI

BE
IR

O

纯净能源
建立绿色氢法律框架是该国的进步举措，这有助于吸引关
注经济脱碳的新投资者。

根据麦肯锡咨询公司的一项研究，到2040年，巴西可能会
有一个全新的电力矩阵专门用于生产H2V。这意味着，在此
期间总计超过1万亿巴西雷亚尔的新投资，将用于发电、新
输电线路、更多的燃料制造设备和相关设施，包括港口码
头、管道和仓库。
巴西众议院于11月底批准了第2308/2023号（PL）法案,该
法案为绿色氢（H2V）及其国家政策建立了法律框架，这是
该国的一项进步举措，可能是向能源过渡和经济脱碳迈出
的重要一步。此议题现在提交至联邦参议院审议。

新循环
巴西光伏太阳能协会（ABSOLAR）认为，有了巴西绿色氢，
巴西可以经历一个前所未有的循环，扩大生产部门，吸引大
量投资，创造绿色就业机会，以及增加高科技，以期促进可
持续的社会和经济发展，从而在国家和全球层面实现能源
转型。因此，巴西能够成为全球最大的绿色氢生产国和出口
国，这正是因为巴西有着太阳能和风能的高度竞争力，因为
生产燃料的成本中有70%用于电能。
中国公司—中国广核集团巴西能源公司已在巴西各地建立
九个风能和太阳能农场，集中在这种新型清洁能源上发力。
。作为迈向更可持续未来的重要一步，该公司与巴西南美金
属公司（SAM）和Lotus Brasil公司签署了一项协议，共同开
发一个大项目：从采矿管道处理后的废水中生产绿色氢，该
项目全长约481公里，跨越21个城市，包括米纳斯吉拉斯州
的9个城市和巴伊亚州的12个城市。
该项目的一个关键部分是在巴伊亚州伊列乌斯战略性地安
装了一个脱水站，为当地经济发展做出了贡献。这一焦点项
目不仅优化了我们的运营，也是对绿色氢生产的重要投资，
标志着我们朝着更清洁、更可持续的能源矩阵迈出了重要
一步。该项目因其将管道污水转化为绿色氢的创新视角而
备受赞誉。

成功保证
中国广核集团于2023年建成的新坦基风力发电园区位于
巴伊亚州南部的新坦基和卡埃蒂特，占地约30公里。该项目

投资11.5亿巴西雷亚尔，旨在扩大巴西的可再生能源供应。
新坦基园区的主要特点之一是使用巴西最大叶片的风力涡
轮机，从而扩大了清洁能源的发电能力。中国广核集团巴西
公司与恩塞达港共同开发了一个开拓性的物流项目，将从
中国进口的叶片运送到巴伊亚州的南部地区，促进了两国
之间前所未有的技术交流，这对于加强巴西和中国之间的
关系至关重要。
根据SENAI CIMATEC大学的数据，巴伊亚州有潜力每年生
产6,000多万吨绿色氢。中国广核集团巴西公司首席执行
官姚志刚保证，该公司致力于通过技术知识的交流和人力
资本的培训，投资于清洁和可再生能源的生产，促进巴西
经济的发展。中国广核集团巴西公司业务发展总监André 
Martini也承诺：“中国广核集团生产的大部分太阳能和风
能来自巴伊亚州，这一提案加强了我们对该州经济的承诺
和参与。”

扩张
中国国家电力投资集团（国家电投）的当地子公司在中国建
立了合作伙伴关系。在和参与中国国家电力投资集团已开
展业务的项目——如太阳能、风能和绿色氢能——的公司和
巴西政府方面进行广泛谈判后，签署了谅解备忘录（MoU）。
在签订的协议中，其中一项是塞阿拉州政府与中国国家电
力投资集团巴西公司签订的。位于福塔雷萨大都市区的佩
森港是该协议的焦点，该协议旨在对可再生能源发电系统、
绿色氢的生产和储存进行技术可行性研究。
另一份类似的备忘录也在中国签署。该协议规定在里约热
内卢北部地区的阿苏港开展在岸和离岸能源发电项目，包
括太阳能发电、离岸风力发电场以及绿色和蓝色氢的生产。
在这种伙伴关系中，中国国家电力投资集团扩大了绿色氢
项目的运营领域。其还通过创新支柱，在指导该集团能源转
型的整合模式中实现碳排放的减少。
中国国家电力投资集团巴西公司首席执行官Adriana 
Waltrick强调：“通过我们的总部，我们与能源领域的100多
家大公司保持合作。这对我们在巴西的智能能源计划至关
重要。我们接触最先进的技术，同时建立战略伙伴关系。我
们的目标是以有竞争力和负担得起的方式实施低碳、高质
量的绿色能源。基于此，我们不断投资于创新、研发以及全
球和本地合作伙伴关系

arueri se destacou na 9ª edição 
do Connected Smart Cities (CSC) 

ao conquistar o 1º lugar na categoria 
Economia e a 6ª colocação no ranking 
geral das cidades mais inteligentes e 
conectadas do Brasil. O evento, realiza-
do no dia 4 de setembro no Centro de 
Convenções Frei Caneca, na Capital 
paulista, reuniu representantes dos 
656 municípios incluídos no estudo 
elaborado pela Urban Systems, em 
parceria com a Necta, envolvendo 
empresas, entidades e governos em 
uma plataforma com o intuito de 
mapear as cidades com maior poten-
cial de desenvolvimento.

Na categoria Economia, Barueri 
liderou o 1º lugar em relação às cida-
des premiadas nos 11 eixos temáticos 
abordados, englobando 14 indicadores 
relativos ao crescimento econômico de 

BRANDED CONTENT

CIDADE 
CONECTADA 
Barueri conquista o 1ª lugar em Economia e o 
6ª no ranking geral do Connected Smart Cities

B diferentes setores relevantes à cidade 
(no sentido inteligente), renda da 
população, a sustentabilidade econô-
mica do município, origem da receita e 
proporção do número de empregos 
disponíveis.

R E CO N H E C I M E N TO
“Essa premiação é um incentivo 

para a nossa cidade, mas especialmen-
te aos nossos colaboradores, que no 
dia a dia atuam nos serviços munici-
pais, e aos empreendedores, por acre-
ditarem em Barueri assim como acre-
ditamos neles. Esse prêmio nos esti-
mula a aprimorar as nossas políticas 
públicas e verificarmos onde podemos 
melhorar para beneficiar ainda mais a 
nossa população”, disse o secretário de 
Saúde, Milton Monti, ao receber as pre-
miações e representar a cidade que 

também se classificou em 6º lugar na 
categoria Saúde e em 11º lugar no 
eixo Educação.

“É muito representativo receber 
esses prêmios porque é um reflexo 
do trabalho que vem sendo desen-
volvido em Barueri. Nossos adminis-
tradores estão sempre à frente, colo-
cam a eficiência no serviço público, 
além de aumentar e incentivar as 
oportunidades das empresas se ins-
talarem e permanecerem na cidade, 
oferecendo toda infraestrutura e 
segurança”, complementou o secretá-
rio de Finanças, Gustavo César, tam-
bém presente na entrega.

M A I S  P R Ê M I O S
No Ranking Geral, Barueri é a 6ª 

cidade mais inteligente e conectada 
do Brasil com 35,477 pontos. Nas pri-
meiras colocações estão: 1º Florianó-
polis (SC), 2º Curitiba (PR), 3º São Pau-
lo (SP), 4º Belo Horizonte (MG) e 5º 
Niterói (RJ).� <
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Empresas com DNA chinês ocupam 

diferentes espaços no processo de 

transformação tecnológica
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Liderando o futuro de AIoT

12,36BI
RENDIMENTO

NO ANO DE 2022

72
SUBSIDIÁRIAS E 

FILIAIS PELO MUNDO

+150
PAÍSES USAM 

NOSSOS PRODUTOS

+100.000
PARCEIROS AO

REDOR DO MUNDO

2001

2002-2004

A Hikvision 
foi fundada

Introduziu a tecnologia 
de compressão H.264 

para a indústria

2013

Linhas de produtos expandidas 
para incluir controle de acesso, 
interfone, alarme e muito mais

2018

Plataforma aberta 
de IA lançada.

2023 -

Atendendo  vários setores por meio 
de tecnologias, incluindo imagem, 

percepção de máquina, IA e muito mais

2019

Implantação de soluções 
inteligentes em diversos setores

2011

Nº 1 no mercado global 
de segurança por vídeo 
(classi�cação IHS Markit)

2013 - 2020

Fundou oito 
empresas inovadoras

2007

Lançadas as câmeras 
de segurança

Escaneie e acesse 
nosso site

Líder Mundial Segurança Eletrônica
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De acordo com Sun Baocheng, o próximo 
passo da jornada da transformação digital é o da 
inteligência, no qual teremos um mundo total-
mente conectado, por isso, é preciso aproveitar 
as oportunidades estratégicas que o ecossiste-
ma de tecnologia possibilita. No lugar da Inter-
net das Coisas, teremos a Inteligência das Coisas, 
com muito mais aparelhos conectados facilitan-
do tarefas do cotidiano.

“A rede é uma base massiva para ser usada 
em um modelo de computação com IA, o backbo-
ne é a chave para apoiar a nuvem, acelerando a 
indústria e demais setores. É um sistema aberto. 
E também podemos usar para abrir o ecossiste-
ma juntos. Por isso, nós atuamos no desenvolvi-
mento de alianças entre os setores e a formação 
de talentos para a área da tecnologia, buscando 
construir um ecossistema de computação prós-
pero. Acreditamos que, ao enriquecer a tecnolo-
gia de Inteligência Artificial e fortalecer o ecos-
sistema de talentos, vamos consolidar o Brasil 
como um centro regional de computação de IA”, 
explicou o CEO.

S A LTO  PA R A  O  F U T U R O
Recentemente, a Lenovo anunciou novas 

soluções e serviços com base na IA, projetados 
para permitir a implementação em grande escala 
de recursos de computação remota, que podem 
acelerar significativamente a prontidão da IA e 
capacitarão novos aplicativos para as empresas.

“A Lenovo está comprometida em ser a par-
ceira mais confiável e a empoderar a transfor-
mação inteligente dos nossos clientes, simplifi-
cando a implementação de IA”, declara Kirk 
Skaugen, presidente do Lenovo Infrastructure 
Solutions Group. “Continuamos a expandir os 
limites daquilo que é possível na borda, tornan-
do mais fácil do que nunca a implantação da 
computação de borda que fornece de forma efi-
ciente insights transformadores baseados em 
IA para qualquer empresa, em qualquer lugar”, 
completa. � <

A LENOVO É 
UMA POTÊNCIA 
GLOBAL DA 
TECNOLOGIA 
COM RECEITA DE 
US$ 62 BILHÕES 
E 77 MIL 
FUNCIONÁRIOS 
NO MUNDO

 medida que o digital se torna cada vez 
mais entrelaçado com a experiência 

humana, as empresas de tecnologia estão na 
vanguarda da integração de avanços em IA e 
neurociência para redefinir o growth hacking e o 
marketing personalizado. Essa fusão inovadora 
está criando estratégias que captam com preci-
são a atenção do cliente, melhoram o engaja-
mento e aumentam significativamente as taxas 
de conversão.

Em pesquisa recente realizada pela Twilio, 
plataforma de engajamento do cliente que pro-
porciona experiências personalizadas de IA, o 
Brasil foi considerado líder na adoção de inteli-
gência artificial na América Latina, com 98% das 
empresas experimentando tecnologia em canais 
de marketing.

L I D E R A N Ç A  G LO B A L
Neste sentido, para o CEO da Huawei Brasil, 

Sun Baocheng, o país será o centro da IA na 
região”. Um backbone, do inglês, significa “espi-
nha dorsal”, e representa a parte mais importan-
te de um sistema para fornecer o suporte central 
para que múltiplas redes se conectem e conver-
sem umas com as outras.

À
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Mauro Dias, 
presidente da GLP 
Brasil, destaca que 
a empresa tem 
trabalhado com 
foco em antecipar 
as ten dências de 
mercado 

ão 50 anos de relacionamento bilateral em 
2024. Nas últimas duas décadas, a China 

ganhou grande destaque no comércio exterior bra-
sileiro, sendo o principal parceiro comercial do país 
desde 2009. De acordo com o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços, o fluxo 
comercial no acumulado de 2023 já supera 
US$ 130 bilhões e a expectativa é de que as expor-
tações brasileiras para a China neste ano superem 
a marca histórica de US$ 100 bilhões, a demons-
trar o caráter estratégico da relação comercial.

Este intercâmbio tem ido muito além da 
compra e venda de commodities e insumos, 
proporcionando um novo estilo de parceria, 
mais ampla e capaz de impactar a infraestrutu-
ra e gerar mais empregos. Este é o caso da GLP, 
líder global desenvolvedora e operadora de 
galpões logísticos, data centers, energia reno-
vável e tecnologias relacionadas. Em 2023, a 
companhia anunciou seu maior contrato de 
locação com a Shein, varejista global online de 
moda, beleza e lifestyle.

A Shein assinou os primeiros contratos de 
locação com a GLP, no Brasil, em 2022. Com o 
novo contrato, de aproximadamente 135 mil m², 
no mesmo condomínio classe AAA - o GLP Guaru-
lhos II - a companhia chinesa passa a ocupar o 
maior galpão já construído pela empresa no 
país. O empreendimento está localizado a 18 

S quilômetros da capital paulista, próximo às 
rodovias Presidente Dutra e Ayrton Senna, prin-
cipais vias de acesso ao eixo Rio-São Paulo.

P O T E N C I A L
A ampliação da locação pela Shein visa aten-

der com eficiência os consumidores brasileiros, 
em decorrência dos investimentos anunciados 
pela varejista para o país. De acordo com o 
 presidente da GLP Brasil, Mauro Dias, a empresa 
tem trabalhado com foco em antecipar as ten-
dências de mercado para atender os principais 
players. “Ser escolhido pela Shein em um 
momento em que a empresa anuncia grandes 
investimentos no Brasil nos faz ter certeza de 
que estamos no caminho certo em desenvolver 
instalações logísticas bem localizadas e eficien-
tes que apoiam o crescimento dos nossos clien-
tes”, afirma.

Já Felipe Feistler, general manager da Shein no 
Brasil, diz que a parceria é um grande avanço de 
capacidade logística para a marca. “Ter o nosso ter-
ceiro galpão estrategicamente localizado entre os 
maiores centros de consumo do país é mais um 
passo em linha com os investimentos que anuncia-
mos no Brasil. Queremos proporcionar a melhor 
experiência de compra possível aos nossos consu-
midores e a agilidade de entrega é um dos fatores-
-chave para isso”, destaca o executivo.
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comércio e investimentos em diferentes segmentos
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Com o novo contrato, de 
aproximadamente 135 mil m², no 
GLP Guarulhos II, a Shein passa a 
ocupar o maior galpão já 
construído pela empresa no país

ALÉM DO INVESTIMENTO 
NA FABRICAÇÃO NO 
BRASIL, A SHEIN ANUNCIOU 
SEU MARKETPLACE PARA 
VENDEDORES LOCAIS PARA 
ATENDER ÀS DEMANDAS 
DOS CLIENTES BRASILEIROS 
POR UMA VARIEDADE 
MUITO MAIOR DE 
PRODUTOS E CATEGORIAS

automobilística brasileira tem dois anos para se 
preparar para esta nova era, desenvolvendo tec-
nologia local de última geração e criando a 
infraestrutura que os consumidores precisam.

“Na década de 1960 teve início a real indus-
trialização do setor automotivo. Com a abertura 
dos portos, nos anos 1990, chegaram novas mar-
cas e novas tecnologias que elevaram o padrão 
dos carros no Brasil. Mas faz cerca de três déca-
das que estamos estagnados em relação à revo-
lução que está acontecendo globalmente nas 
áreas de eletrificação, conectividade e seguran-
ça”, analisa o Oswaldo Ramos, CCO da GWM. De 
acordo com o executivo, de modo geral, o Brasil 
vem fabricando carros similares ao início dos 
anos 2000.

“Cadê a tecnologia? Foi esta oportunidade 
que motivou a GWM a vir para o Brasil e iniciar 
uma nova era. Ninguém vai parar essa revolução. 
Quem não acompanhar vai fechar as portas”, afir-
ma o executivo. “A ausência de mais oferta de 
veículos eletrificados no mercado brasileiro é a 
falta de investimento. E, sem concorrência, não 
há como criar esse mercado de eletrificação”.

G E R AÇ ÃO  D E  E M P R E G O S
A Shein quer tornar o país um polo mais 

moderno de produção têxtil e de exportação para 
a América Latina. A empresa planeja estabelecer 
parceria com dois mil fabricantes locais e criar 
aproximadamente 100 mil empregos nos próxi-
mos três anos para produzir peças com a marca.

Para apoiar os fabricantes brasileiros e 
aumentar a competitividade, a companhia inves-
tirá inicialmente R$ 750 milhões para fornecer 
tecnologia e treinamento aos fabricantes a fim 
de atualizar seus modelos atuais de produção 
para o modelo sob demanda da Shein. A expec-
tativa da SHEIN é que, até o final de 2026, cerca 
de 85% de suas vendas sejam locais, tanto de 
fabricantes como de vendedores.

N OVA  I N D Ú ST R I A
Os planos da autotech GWM preveem que a 

capacidade de produção da fábrica de Iracemá-
polis, em São Paulo, deverá chegar a 100 mil uni-
dades anuais, o que vai possibilitar a geração de 
aproximadamente dois mil empregos diretos. 
Assim, na avaliação da montadora, a indústria 

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

S U ST E N TA B I L I DA D E
A SEMP, empresa pioneira na fabricação de 

TVs no Brasil, aliada com a global TCL, que tem 
dado continuidade à evolução tecnológica e pio-
neirismo, está presente há mais de 50 anos na 
região amazonense e conta com duas fábricas – 
uma dedicada a TVs e outra, inaugurada em 
2022, focada em condicionadores de ar. Por meio 
de ações, programas internos e acompanhamen-
to de indicadores de sustentabilidade, a TCL é 
exemplo do histórico de impactos positivos que 
empresas instaladas na região norte promovem, 
contribuindo para a preservação do meio 
ambiente, desenvolvimento das comunidades 
locais e movimentação da economia.

“Como uma empresa de tecnologia, um dos 
pilares mais importantes para a atuação da TCL 
SEMP é garantir que estamos entregando ino-
vação aos consumidores, trazendo ao Brasil 
lançamentos que acabaram de chegar em paí-
ses da Ásia ou nos Estados Unidos, por exemplo. 
A sintonia desses calendários é possível graças 
à nossa presença no polo industrial de Manaus, 
onde atuamos há décadas, sempre com um 
olhar para o desenvolvimento socioambiental, 
cuidando do meio ambiente e da comunidade 
no entorno de nossas fábricas”, diz Yue Haiping, 
CEO da TCL SEMP.

Um exemplo é o excelente resultado atingido 
pela empresa com o indicador ambiental de reci-
clagem de resíduos na fábrica de TVs. Atualmente, 
99,5% – ou seja, praticamente todo o resíduo 
gerado de manufatura – é reciclado. Já na fábrica 
de condicionadores de ar, o índice está em 99,2%. 
Além disso, a empresa vem trabalhando em diver-
sas iniciativas nacionais, como o tratamento ade-
quado de seus efluentes, gerenciamento da desti-
nação ambientalmente responsável de resíduos 
sólidos pós-consumo, assim como a conservação 
da fauna e flora locais.

“Nosso objetivo não é apenas atingir metas e 
seguir a legislação, queremos entregar excelência 
em todas as ações. Esse é um dos principais dife-
renciais na atuação da TCL SEMP na região, refor-
çando, também, compromissos de priorizar o uso 
de embalagens ambientalmente sustentáveis e 
aumentar o volume e a qualidade de nossos pro-
gramas de gerenciamento de resíduos e recicla-
gem de eletroeletrônicos”, finaliza Haiping. � <

64 65W W W . R E V I S T A L I D E . C O M . B R

negócios negócios

64



Yue Haiping, 
CEO da TCL SEMP
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积极时刻
巴西和中国在不同领域建立了贸易和投资机会的相互
通道。

巴西和中国将在2024年庆祝双边关系50周年。在过去的
二十年里，中国在巴西的对外贸易中占据了重要地位，自
2009年以来，中国一直是巴西的主要贸易伙伴。据巴西发
展、工业、贸易和服务部称，2023年的贸易流量已经超过
1,300亿美元，预计今年巴西对中国的出口将超过1,000亿
美元，打破历史记录，这表明了两国商业关系的战略性质。
这种交流远远超出了商品和投入的购销，提供了一种新型
的伙伴关系，范围更广，能够影响我们的基础设施，创造
更多的就业机会。普洛斯就是这样一家全球领先的物流
仓储、数据中心、可再生能源及相关技术的开发商和运营
商。2023年，该公司宣布了其与全球在线时尚、美容和生活
方式零售商“希音”签订了最大租赁协议。
2022年，“希音”在巴西与普洛斯签署了第一份租赁合同。
新合同面积约为13.5万平方米，位于普洛斯瓜鲁柳斯园区
II期AAA级共管厂房内，这家中国公司将占据该公司在该国
建造的有史以来最大的仓库。该项目距离圣保罗首府18公
里，靠近杜特拉总统镇和艾尔顿·塞纳高速公路，这是该国
最大的消费中心里约-圣保罗轴心的主要通道。

潜力
“希音”租赁业务的扩张旨在有效服务于巴西消费者，这

是该国零售商宣布在该国投资的成果。普洛斯巴西公司总
裁Mauro Dias称，该公司一直致力于预测市场趋势，为主
要参与方提供服务。他表示：“‘希音’在该公司宣布在巴西
进行重大投资的时候选择了我们，这让我们确信，我们正
沿着正确的道路发展位置优越、高效的物流设施，以支持
我们客户的增长。”

“希音”巴西的总经理Felipe Feistler表示，这种合作关系
是该品牌物流能力的一大进步。该高管强调：“我们的第三
个仓库战略性地位于该国最大的消费中心，这是我们宣布
在巴西投资的又一举措。我们希望尽可能为我们的消费者
提供最佳的购物体验，而交付的敏捷性是实现这一目标的
关键因素之一。”
创造就业机会

“希音”希望把该国打造成一个更现代化的纺织品生产和
出口到拉丁美洲的中心。该公司计划与2000家当地制造
商合作，在未来三年内创造约10万个工作岗位来生产品牌
零件。
为了支持巴西制造商并提高竞争力，该公司将在初期投资
7.5亿巴西雷亚尔，向制造商提供技术和培训，将他们当前
的生产模式升级到“希音”的按需生产模式。“希音”的预期
是，到2026年底，大约85%的销售额将来自本地，包括制造
商和销售商。

新产业
根据长城汽车技术公司的计划，预计位于圣保罗的伊拉塞
马波利斯工厂的产能将达到每年10万辆，这将创造大约
2,000个直接就业机会。因此，在装配工的评估中，巴西汽
车工业有两年的时间为这个新时代做好准备，开发最先进
的本地技术，并建立消费者需要的基础设施。
长城汽车巴西首席商务官（CCO）Oswaldo Ramos的分析
是：“20世纪60年代，汽车行业真正的工业化开始了。随着
20世纪90年代港口的开放，新的品牌和技术到来，提高了
巴西汽车的标准。但是，与全球在电气化、互联互通和安全
领域发生的变革相比，我们已经停滞了大约三十年。这位
高管表示，总体而言，巴西一直在生产与21世纪初类似的
汽车。
该高管强调：“技术在哪里？正是这个机会促使长城汽车来
到巴西，开启新时代。没有人能阻止这场变革。跟不上变革
步伐的人，机会的大门会关闭。”他还补充道：“巴西市场缺
乏更多的电动汽车供应，这就是投资缺乏的结果。并且，没
有竞争，就没有办法创造电气化市场。”

可持续发展
SEMP公司是巴西电视制造业的先驱企业，与全球公司TCL
结盟，持续进行技术发展和创新，在亚马逊地区经营了50
多年。其经营着两家工厂——一家专门生产电视，另一家于
2022年落成，主要生产空调。通过各类行动、内部计划和对
可持续发展指标的监测，TCL公司成为北部地区企业历史
上产生积极影响的典范，为环境保护、当地社区发展和经
济推动做出了贡献。
TCL Semp公司首席执行官岳海平表示：“作为一家技术
公司，TCL Semp公司运营的最重要支柱之一是确保我们
为消费者提供创新产品，例如，将亚洲国家或美国刚刚推
出的产品带到巴西。我们在马瑙斯工业中心开展业务数十
年，始终关注社会环境发展，保护环境和工厂周边社区，因
此这些举措才得以同步实现。”
一个例子是该公司在电视机厂废物回收的环境指标方面
取得的优异成绩。目前，制造业产生的几乎所有（99.5%）废
物都得到回收利用。在空调厂，这个比率是99.2%。此外，
该公司一直致力于几项国家倡议，如适当处理其废水，管
理对环境负责的消费后固体废物处置，以及保护当地动植
物。
岳海平总结道：“我们的目标不仅仅是达到目标和遵守
法规；我们的目标是在每一个行动中实现卓越。这是TCL 
Semp公司在该地区运营的主要差异之一，也加强了我们
优先使用环保可持续包装的承诺，并提高了我们废弃物管
理和电子产品回收计划的数量和质量。”
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ATRAÇÃO
DE RECURSOS

Nas transações 
comerciais nacionais 
com o exterior por 
meio do Porto de 
Santos, a China é 
parceiro significativo

“Já entregamos 100% da Ferrovia Norte-Sul, 
que tem duas saídas claras hoje: uma no Arco 
Norte, pelo Porto de Itaqui e por Miritituba; e 
também uma saída pelo Porto de Santos. Vamos 
conectar a Norte-Sul com a Transnordestina para 
criar novas saídas pelo Arco Norte, e construir a 
Ferrovia Leste-Oeste, que ligará Ilhéus, na Bahia, 
passando por Caetité, trazendo a produção de 
Barreiras e de Luís Eduardo Magalhães, que é a 
área mais produtora do oeste baiano”, detalha 
Renan Filho. “Depois, corta o estado de Goiás por 
Mara Rosa, que é uma cidade extremamente pro-
dutora cortada também pela [ferrovia] Norte-Sul. 
Este é o ponto de intercessão. Passa, então, por 
Água Boa, em Mato Grosso, e vai até Lucas do Rio 
Verde, que é o coração da soja”, complementa.

N O S  T R I L H O S
Todo esse trajeto possibilitará - via modal 

ferroviário - o escoamento de parte da produção 
do Brasil Central pelo sul baiano, e uma conexão 
nordestina entre os portos de Pecém (CE) e de 
Suape (PE). Renan Filho explicou que essas 
conexões, que ligarão ferrovias e portos em todo 
o país, compõem uma série de “projetos elegí-
veis” para receber investimentos, tecnologias e 
equipamentos chineses.

Otimismo similar foi observado no segmen-
to de portos e aeroportos. As principais iniciati-
vas previstas para os próximos quatro anos - 
aprovadas pelo Novo Pac –, são “diretamente 
ligadas” à produção chinesa. Uma dessas obras 
é o túnel submerso que liga Santos e Guarujá, 
em São Paulo.

COM PREVISÃO TOTAL DE R$ 1,7 TRILHÃO 
EM INVESTIMENTOS PÚBLICOS E PRIVADOS, 
O NOVO PAC SERÁ UM CALEIDOSCÓPIO 
DE OPORTUNIDADES EM INFRAESTRUTURA

pós um período focado em investimentos 
na própria infraestrutura, o maior parcei-

ro comercial do Brasil tem buscado cada vez 
mais fortalecer seu consumo interno. E, para dar 
conta dessa demanda crescente, a China concen-
trará investimentos na infraestrutura de outros 
países que tenham condições de ofertar produ-
tos e alimentos a custo baixo.

Segundo o governo brasileiro, os chineses 
têm manifestado publicamente esse desejo de 
reduzir as despesas para importações. “Isso nos 
permite criar sinergias importantes com relação 
à redução de custos para nossas exportações, 
especialmente investimentos para escoamento 
da produção do Brasil central; para o fortaleci-
mento do escoamento da produção pelo Arco 
Norte; e para a construção de rotas bioceânicas, 
o que reduzirá o preço do frete até a China”, afir-
ma o ministro dos Transportes, Renan Filho.

M OM E N TO  P R OM I SS O R
Com previsão total de R$ 1,7 trilhão em 

investimentos públicos e privados, o Novo PAC 
será um caleidoscópio de oportunidades para 
investidores estrangeiros, principalmente os chi-
neses. Do total de recursos, R$ 371 bilhões virão 
do Orçamento Geral da União. O setor privado 
entra com R$ 612 bilhões. As empresas estatais 
vão aportar R$ 343 bilhões, especialmente a 
Petrobras, e mais R$ 362 bilhões virão de finan-
ciamentos. A previsão é que R$ 1,4 trilhão sejam 
aplicados até 2026 e o restante após essa data. 
O Itamaraty também tem contribuído na imple-
mentação do programa, em missões ao exterior 
e contato com as representações diplomáticas 
sediadas no Brasil.

A
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Novo PAC cria condições 

ideais para atrair o capital 

chinês para projetos de 

infraestrutura
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D E  N O R T E  A  S U L
O desenvolvimento do Acre passa por ações 

de infraestrutura promovidas diariamente pelo 
governo em todo o estado. A parceria com o 
governo federal deve assegurar novos investi-
mentos. Segundo o programa, no total, o estado 
receberá mais de R$ 26 bilhões para realização 
de obras públicas durante todo seu período de 
execução.

No Amazonas, o programa vai investir 
R$ 47,2 bilhões em obras. Apenas o eixo Trans-
porte Eficiente e Sustentável, que reúne os 
investimentos em rodovias, ferrovias, portos, 
aeroportos e hidrovias em todos os estados do 
Brasil, a fim de reduzir os custos da produção 
nacional para o mercado interno e elevar a 
competitividade do Brasil no exterior, o investi-
mento no estado será de R$ 5,9 bilhões.

Para que as cidades se adaptem às mudan-
ças climáticas e ofereçam melhor qualidade de 
vida para a população, o programa investirá 
também na modernização da mobilidade urba-
na de maneira sustentável, em urbanização de 
favelas, esgotamento sanitário, gestão de resí-
duos sólidos e contenção de encostas e comba-
te a enchentes. O investimento no Rio Grande 
do Sul neste segmento é de R$ 14,3 bilhões, 
totalizando mais de R$ 75,6 bilhões entre as 
demais iniciativas.

E N E R G I A  C A R I O C A
Além das obras do PAC, setores já desenvol-

vidos caminham para importantes aportes 
estrangeiros. De acordo com estudo Oportunida-
des e Desafios para Geração Eólica Offshore no 
Brasil e a Produção de Hidrogênio de Baixo Car-
bono, elaborado pela CNI, a geração eólica no 
mar pode acelerar transição energética no Bra-
sil, ampliando a capacidade do país em 3,6 vezes.

Com isso, o Estado do Rio de Janeiro anun-
ciou que fará um projeto-piloto para testar a 
viabilidade da implantação de usinas eólicas 
offshore. Será o primeiro do país. A Secretaria 
de Estado de Energia e Economia do Mar já 
coordena o trabalho, com compromisso na pre-
sernvação do meio ambiente e descarboniza-
ção da economia. “A formação do Grupo de Tra-
balho para o desenvolvimento do projeto-pilo-
to da usina eólica offshore confirma nosso 
compromisso e nosso protagonismo na transi-
ção energética nacional”, destaca o governador 
Cláudio Castro.

O Rio de Janeiro é o estado com a terceira 
maior costa do país: são 636 quilômetros. Por 
sua experiência em offshore acumulada ao 
longo de 50 anos com a indústria de óleo e 
gás, além de infraestrutura portuária, a produ-
ção de hidrogênio – de grande interesse pelos 
chineses – também é encarada como estraté-
gica pelo governo. � <

A NOVA FRONTEIRA DE GERAÇÃO DE ENERGIA LIMPA 
PODE FAZER O BRASIL AUMENTAR EM 3,6 VEZES A 
CAPACIDADE TOTAL DE PRODUÇÃO ENERGÉTICA
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Ponte Rio Negro, ligando 
Manaus-Iranduba. 
Amazonas conta com 
R$ 47,2 bilhões do Novo Pac 
e vai priorizar obras de 
modernização da região
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Rio de Janeiro 
deverá se um dos 
principais polos de 
implantação de 
usinas eólicas 
offshore

吸引资源
“新增长加速计划”为基础设施项目吸引中国资本创造理

想条件。

在一段时间专注于投资本国基础设施之后，巴西最大的贸
易伙伴越来越多地寻求加强国内消费。此外，为了满足这
一不断增长的需求，中国将把投资重点放在能够以低成本
提供产品和食品的其他国家的基础设施上。
巴西政府表示，中方已经公开表达了降低进口成本的期
望。巴西交通部长Renan Filho表示：“这使我们能够在降
低出口成本方面产生重要的协同效应，特别是对从巴西中
部运输产品的投资；通过北弧港口加强生产流程；以及建
设两洋公路走廊，这将降低到中国的运费价格。”

充满希望的时刻
预计公共和私人投资总额为1.7万亿巴西雷亚尔，“新增长
加速计划”将成为外国投资者（尤其是中国投资者）机遇的
万花筒。在总资源中，3,710亿巴西雷亚尔将来自联盟的总
预算。私营部门贡献了6,120亿巴西雷亚尔。国有企业将出
资3,430亿巴西雷亚尔，尤其是巴西国家石油公司，3,620
亿来自融资。据预测，到2026年将投资1.4万亿巴西雷亚
尔，其余将在此后投资。伊塔马拉蒂还通过驻外使团和与
驻巴西外交代表的接触，为该方案的实施做出了贡献。
Renan Filho解释道：“我们已经交付了100%的南北铁路，
如今它有两个明确的出口：一个在北弧港口，通过伊塔基
港和米里蒂图巴，还有桑托斯港的一个出口。我们将南北
铁路与泛东北铁路相联，通过北弧港口创造新的出口，并
建设东西铁路，连接巴伊亚州的伊列乌斯，经过卡埃蒂特，
从巴雷拉斯和路易斯—爱德华多—马加良伊斯（西巴伊亚
州产量最高的地区）引进产品。”他补充道：“然后，其穿过
戈亚斯州，经过马拉罗萨，这是一个极其富饶的城市，南北

【铁路】也穿过该市。这里是交叉点。然后经过马托格罗索
州的阿瓜博阿，到达韦尔德河畔卢卡斯，这里是大豆的中
心。”

铁路
整条路线将通过铁路，使巴西中部的部分产品经巴伊亚州
南部流通，并在塞阿拉州的佩森港和累西腓的苏瓦沛之间
建立东北连接。Renan Filho解释说，这些连接将连接全国
的铁路和港口，构成了一系列“合格项目”，接受中国的投
资、技术和设备。
港口和机场部门也出现了类似的乐观主义情绪。新的“增
长加速计划”批准的未来四年的主要计划与中国生产“直
接相关”。其中一项工程是连接桑托斯和圣保罗瓜鲁雅的
水下隧道。

从北到南
阿克里州的开发包括政府在全州范围内每天推动的基础
设施行动。从“增长加速计划”III期开始，与联邦政府的合作
将通过确保新的投资来加快这一进程。根据该计划，总的
来说，阿克里州将获得超过260亿巴西雷亚尔，以在整个执
行期间开展公共工程。
在亚马逊州，该计划将投资472亿巴西雷亚尔用于诸项工
程。只有“高效和可持续运输轴心”（该轴心汇集了巴西各
州在公路、铁路、港口、机场和水路方面的投资，目的是降
低国内市场的全国生产成本，提高巴西在国外的竞争力）
在该州的投资，才可达到59亿巴西雷亚尔。
为了确保城市适应气候变化并为人民提供更好的生活质
量，“新增长加速计划”还将投资于城市交通的可持续现代
化、贫民区城市化、卫生、固体废物管理、边坡稳定性以及
洪水管控。里约格兰德南州在这方面的投资为143亿巴西
雷亚尔，总计超过756亿巴西雷亚尔。

绿色能源供应商Rio Energy
除了“增长加速计划”工程外，已经开发的产业正在向重要
外国出资迈进。根据巴西全国工业联合会（CNI）编写的《巴
西离岸风力发电和低碳氢生产的机遇和挑战》研究报告，
离岸风力发电可以加速巴西的能源转型，将该国的发电能
力扩大3.6倍。
里约热内卢州宣布将开展一个试点项目，测试实施离岸风
力发电场的可行性。此项目将是该国首例。能源和海洋经
济国务秘书处已经在协调这项工作。州长Cláudio Castro
强调：“里约热内卢州面向未来，不可否认的是，未来在于
向低碳矩阵进行能源转型。我们致力于保护环境和经济的
去碳化。离岸风力发电场试点项目开发工作组的成立证实
了我们的承诺以及我们在国家能源转型中的领导作用。”
里约热内卢是巴西海岸线第三长的州，长达636公里。由于
其在石油和天然气行业积累了50多年的离岸开发经验，除
了港口基础设施，中方非常感兴趣的氢气生产也被Castro
政府视为战略项目。
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A recuperação econômica chinesa aflorou nos últimos meses à medida 

que o governo intensificou ações de estímulos ao crescimento
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 PIB da China deve crescer 5,5% em 
2023 e 5,2%, em 2024. Para que isso 

ocorra, a contribuição do consumo na recupera-
ção econômica é essencial, e continua se expan-
dindo. Essa é a avaliação de estudo da KPMG, 
conduzido a partir de dados de mercado. A con-
sultoria também destaca que os gastos finais do 
consumidor no segundo trimestre de 2023 
impulsionaram o crescimento econômico chinês 
em 5,3%, respondendo por 84,5% dessa alta. Já a 
produção industrial de itens de valor agregado 
da China cresceu 3,8% no primeiro semestre em 
relação ao mesmo período do ano anterior, e 
0,8% no segundo trimestre na comparação com 
os três primeiros meses deste ano.

“O PIB chinês cresceu 5,5% no primeiro 
semestre de 2023 em relação ao ano anterior, 
atingindo uma recuperação econômica relevan-
te e estável. No segundo trimestre de 2023, a 
economia cresceu 6,3%, ante 4,5% do primeiro 
trimestre. Com a suspensão das restrições de 
locomoção interna, e das operações das cadeias 
das indústrias oriundas das quarentenas, as ven-
das no varejo tiveram uma importante recupera-
ção neste ano até agora, e a contribuição do con-
sumo para o crescimento econômico continua se 
expandindo. O sentimento do consumidor 
melhorou e a parcela de domicílios indicando 
maior poupança caiu ligeiramente, mas continua 
alta”, afirma Daniel Lau, sócio-líder do Desk Chi-
na da KPMG no Brasil e na América do Sul.

Outro dado interessante, segundo a KPMG, 
está no novo eixo de crescimento robusto da 
indústria e nas exportações de produtos manu-
faturados avançados com os “Novos Três”: Novos 
Veículos de Energia (NEVs), painéis solares, e 
bateria de lítio. São produtos que se tornaram 
valiosos para as exportações da China, que cres-
ceu 50% no primeiro semestre de 2023, elevan-
do a taxa de escoamento em 1,5%, e se tornando 
o principal motor chinês de exportações.

O P E R AÇÕ E S
De modo macro, a participação da manufatu-

ra avançada no mix das exportações chinesas 
continua crescendo rapidamente, decorrente de 
investimentos maciços nesses setores, aliados 
com alta tecnologia e soluções integradas em 
hardware e software. O investimento em ativos 
fixos da China cresceu 3,8% nos primeiros seis 
meses. Ao mesmo tempo, investimentos em 
manufatura e infraestrutura mantiveram cresci-
mento de 6% e 10,7% no primeiro semestre de 
2023, respectivamente.

“Olhando para o futuro, a fabricação de pro-
dutos de ponta e a atualização de equipamentos 
provavelmente continuarão tendo um cresci-
mento robusto. Este fato é corroborado por índi-
ces de investimentos na indústria de alta tecno-
logia, que cresceu 12,5% no primeiro semestre 
de 2023, e de investimentos em manufatura e 
serviços de alta tecnologia, que cresceram 11,8% 
e 13,9%, respectivamente”, complementa Lau.

Políticas acomodatícias para a transição ver-
de, particularmente para veículos eletrificados, 
também estão sendo ativamente implementa-
das globalmente. De acordo com a KPMG, a recu-
peração da economia chinesa está em andamen-
to e varia de acordo com cada setor. Melhorar a 
confiança das famílias e das empresas ainda é a 
chave para destravar um crescimento econômi-
co mais rápido. O governo emitiu diretrizes para 
aumentar a confiança no setor privado e uma 
nova rodada de medidas de flexibilização imobi-
liária para reativar o crescimento.

O

Para Daniel Lau, da 
KPMG, a fabricação 
de produtos de ponta 
e a atualização de 
equipamentos 
continuarão tendo  
crescimento robustoDI
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G E STÃO
De acordo com Antonio van Moorsel, estrate-

gista-chefe da Acqua Vero, posteriormente ao 
primeiro semestre repleto de desilusões relati-
vas à atividade, com o resfriamento da expansão 
econômica trimestral na passagem do primeiro 
para o segundo período (2,2% vs. 0,8%) em fun-
ção de fatores endógenos e exógenos, o gigante 
asiático revelou indícios iniciais de estabilização 
no curto prazo ao surpreender nos dados de 
agosto e setembro, como demonstram alguns 
números.

De acordo com Moorsel, neste momento, os 
acordos sino-brasileiros são deveras valorosos 
para ambos os países, por inúmeras razões, con-
tudo principalmente em função do potencial de 
promover o comércio bilateral e facilitar investi-
mentos chineses no Brasil. 

“São diversas as áreas da economia brasilei-
ra sob eventual impacto neste momento. Dentre 
estes, os destaques são agronegócio, observan-
do o fato de o país asiático ser um dos principais 
destinos das nossas exportações agrícolas e, 
portanto, a demanda poderia avançar considera-
velmente; infraestrutura, na medida em que a 
colaboração tende a instigar investimentos 
meritórios em projetos de energia renovável, 
combustíveis fósseis, construção de entradas, 
ferrovias, portos e aprimoramento tecnológico, 
beneficiando, portanto, a conjuntura brasileira 
sob variados ângulos, além da indústria, pois, se 
houver parceria entre empresas, poderia impul-
sionar a exportação de produtos de valor agre-
gado mais elevado, como, por exemplo, máqui-
nas e equipamentos”, detalha. � <

A DEMANDA CHINESA 
DEU IMPULSO AO 
CRESCIMENTO DO 
AGRO BRASILEIRO E 
OS DOIS PAÍSES SE 
TORNARAM PARCEIROS 
ESTRATÉGICOS

12
3R

F

78

economia



DESEMPENHO 
ELÉTRICO

esde 2016, a fabricante Italian 
Volt planejava lançar uma 

moto elétrica de luxo que pudesse 
oferecer uma experiência completa-
mente nova em todos os níveis. 
Assim, depois de sete anos e após ser 
comprada pela marca Tazzari EV, a 
Italian Volt Lacama 2.0 entrará defi-
nitivamente em produção.

D A moto elétrica de alto desempe-
nho, sem câmbio e embreagem e 
com uma condução mais natural do 
que as tradicionais duas rodas, com-
bina uma pilotagem desportiva com 
o máximo conforto e uma experiên-
cia eletrizante.

O mercado de motos elétricas 
contará agora com um modelo único, 
com uma aceleração de 0 km/h a 
100 km/h em 3,8 segundos, seu pro-
pulsor elétrico de 400 V chega a 
110 kW, o que equivale a 150 cv. Ela 
ainda desenvolve 78,9 kgfm de tor-
que e atinge velocidade máxima de 
230 km/h.

A Lacama será customizada para 
cada cliente, incluindo a carenagem 
criada por meio de impressão 3D. Mon-
tada com menos peças do que uma 
motocicleta comum, na parte frontal, 
possui um garfo invertido de 43 mm 
de diâmetro, ajustável, e na parte de 
trás um monoamortecedor. � <
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 Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas de 2023, a COP 28, 

chegou ao fim com um acordo histórico e saldo 
positivo. Mesmo com as dificuldades causadas 
pelos cenários de guerra em Gaza e na Ucrânia, 
países de todo o mundo reconheceram, juntos, a 
necessidade da transição energética para conter 
as graves mudanças climáticas – temática abor-
dada ao longo do ano em eventos do LIDE, que 
tiveram curadoria de Roberto Klabin, presidente 
do LIDE Sustentabilidade.

Presidente do Institulo Talanoa e membro do 
painel de acreditação do Fundo Verde para o Cli-
ma, Natalie Unterstell esteve na conferência e 
compartilhou seus pensamentos sobre as ações 
que resultarão a partir da COP 28, em entrevista 
exclusiva à Revista LIDE.

R E V I S TA  L I D E :  Qual é a sua visão sobre a COP 28? 
N ATA L I E  U N T E R S T E L L :  A COP28 entregou um 
pacote de acordos - o Consenso dos Emirados 
Árabes Unidos - estabelecendo um passo firme 
para a ação climática global nos próximos 
anos. Em muitos aspectos, o resultado é 
histórico. O aspecto decisivo para Dubai foi o 
pacote de energia, com sinal para triplicar as 
energias limpas até 2030 e iniciar a transição 
dos combustíveis fósseis até 2050. A COP28, 
pela primeira vez, pediu para que todos os 
países substituam os combustíveis fósseis.
Também tivemos uma entrega no campo da jus-
tiça climática, há muito desejada pelos países 
mais vulneráveis: a operacionalização e a capi-
talização inicial do fundo de perdas e danos. Isso 
também marca um ponto de virada para respon-
der à crise climática indo além das emissões.

Você chegou a dizer que a COP 28 marca um 
ponto de virada histórico, com resultado “menos 
do que gostaríamos, mas além do que eles 
poderiam imaginar”. Por quê?
A OPEP e seus membros preferiam não ter esse 
acordo, ou algo mais fraco. Tanto que uma carta 
vazada durante a COP marcou que o cartel de 
exportadores de petróleo buscava obstruir qual-
quer menção a combustíveis fosseis no texto, 
então, o resultado da conferência traz risco 
material a eles. Mas tampouco isso quer dizer 
que todo muito saiu feliz: o maior aplauso no 
plenário final da COP foi para a resposta de 
Samoa, que criticou as lacunas que poderão ain-
da botar a perder a meta de limitar o aqueci-
mento a 1,5°C. A verdade é que estamos muito 
atrasados e as COPs não vão zerar essa distância. 
Serão necessários maior precisão e marcos de 
curto prazo para assegurar responsabilidade e 
ação efetiva, especialmente em adaptação, onde 
a implementação do objetivo global está ape-
nas começando.

O balanço orienta para o fim da era dos 
combustíveis fósseis. Você acha que o mundo 
realmente irá para esse caminho?
Acho inevitável. Mas veja bem: assim como a 
Idade da Pedra não acabou por falta delas, aqui 
tampouco se trata do fim do recurso em si, como 
sabemos. Estamos falando de uma transição não 
apenas de fonte de energia, mas também de 
modelos de negócio, de investimento, de traba-
lho e de mentalidade. Essas são as transições em 
curso, cada vez mais fortes.

A Que impactos e resultados para o mundo podemos 
esperar a partir das decisões da COP 28?
Na COP28, foram dados passos importantes, ali-
nhando metas de clima, alimentação e natureza 
para a COP30, no Brasil. O compromisso de mais 
de 150 países de deter e reverter o desmata-
mento até 2030 é histórico. Esses países tam-
bém se comprometeram a incluir medidas rela-
cionadas à alimentação em seus novos planos 
climáticos, reconhecendo a importância dos sis-
temas alimentares na luta contra as mudanças 
climáticas. Agora todos terão de preparar suas 
políticas e metas até o ano da COP de Belém, 
como resposta a tudo que foi incluído nesse 
pacote do chamado Consenso dos Emirados.

Como ficará o Brasil em meio a essas 
novas perspectivas?
Na COP28, os países demonstraram disposição 
para acelerar a ação climática, apesar das divi-
sões existentes. Contudo, as tensões geopolíti-
cas, incluindo os conflitos em Gaza e na Ucrânia, 
lançaram uma sombra sobre a conferência. Líde-
res e membros da sociedade civil enfatizaram a 
importância de enfrentar tanto a crise climática 
quanto os conflitos para um futuro mais seguro 
e sustentável. Há uma expectativa grande de 
que o Brasil seja um farol iluminando os cami-
nhos no G20 e na COP30, atravessando as ten-
sões geopolíticas. Para tanto, foi lançado o Rotei-
ro para a Missão 1.5 - um conjunto de atividades 
para melhorar a cooperação internacional e o 
ambiente internacional propício para a ambição 
na próxima rodada de NDCs com o objetivo de 
manter à 1,5°C ao alcance, sob a orientação das 
presidências das COP28, COP29 e COP30. � <
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Natalie Unterstell: ‘É hora de triplicar as energias 

limpas e iniciar a transição dos combustíveis fósseis’
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BRAZIL CHINA 
MEETING 

CONFIRA TODOS OS 

INSIGHTS DO EVENTO 

NA  TV LIDE

s governadores Claudio Castro (Rio de Janeiro), Wilson Lima (Amazonas), Gladson 
Cameli (Acre), e Felício Ramuth (vice de São Paulo) participam do Brazil China Mee-

ting, entre os dias 10 e 13 de janeiro, em Shenzhen e em Hong Kong. O evento é realizado pelo 
LIDE – Grupo de Líderes Empresariais, em parceria com os jornalistas Valor e O Globo, e a 
Rádio CBN. Oportunidades de investimento, descarbonização e energia limpa, intercâmbio de 
tecnologia, e comércio exterior estão entre as temáticas do debate.  

O seminário Brazil China Meeting acontece no dia 10, quarta-feira, entre às 7h30 e 18h. Os 
painéis pautam os temas “O Brasil ampliando suas exportações para a China”, “A China amplian-
do seus investimentos no Brasil”, “A China gerando novos negócios e indústrias no Brasil”, “ESG: 
formatos, ações e cooperação entre China e Brasil”, “Ampliação de investimentos chinês no 
Brasil”, “China e Brasil gerando oportunidades de energia limpas”, e “Os grandes projetos no 
Brasil que podem receber investimentos chineses” 

Além dos governadores, participam como expositores e debatedores Raul Jungmann, pre-
sidente do Instituto Brasileiro de Mineração; Katia Abreu, empresária e ex-ministra da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento do Brasil; João Andrade, presidente do Grupo Future; Alan Sel-
los, cônsul-geral do Brasil Guangzhou; Zhu Qingqiao, embaixador da China no Brasil ; João 
Doria, ex-governador do Estado de São Paulo e ex-prefeito da cidade de São Paulo; e Francisco 
Matturro, empresário e ex-secretário de Agricultura de São Paulo. 

O
P E R S O N A L I DA D E S

Entre os representantes do setor produtivo, estão Claudio 
Cotrim, presidente da Paper Excelente; Stella LI, CEO da BYD 
Americas; Dauter Oliveira, executivo da Vale para a Ásia; Mario 
Ma, presidente da Hikvision Brasil; Likui Fang, presidente da CGN 
Brasil Energia; Sun Tao, presidente da State Grid Brazil; Li Jian, 
secretário-executivo de Comércio da TianJin; Yang Jingnang, pre-
sidente do Grupo AVIC BJ; Liao Jun, presidente do Grupo CRCC 
internacional; Liang Enguang, vice-presidente do grupo CREC 
Internacional; e Deng Yong, presidente da CRCC. 

No dia 11, haverá visita à sede de grandes empresas, como a 
BYD, TCL e Tencent, entre outras. Haverá transmissão de todos os 
painéis, em tempo real, pelo link aovivo.lide.com.br. Todos os 
insights do evento estarão disponíveis no portal www.líder.inc. �<
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CONVITE 
AO BOM 
GOSTO
Hotéis do icônico 

Grupo Mandarin 

Oriental simbolizam o 

luxo contemporâneo 

combinado com a 

herança asiática

Visão interna do 
Aubrey, o Izakaya 
mais glamoroso de 
Hong Kong, 
localizado no 
Mandarim Oriental
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Do ponto de vista do 
design, os hotéis do 
Grupo oferecem 
luxo do século 21 
com charme oriental

 Mandarin Oriental Hotel Group é proprietário e 
operador premiado de alguns dos hotéis, resorts e 

residências mais luxuosos do mundo. Tendo crescido das 
suas raízes asiáticas para uma marca global, atualmente 
opera 36 hotéis e nove residências em 24 países e territó-
rios, com cada propriedade refletindo a cultura local e o 
design único.

Durante quase 60 anos, o grupo expandiu o seu negó-
cio a partir das suas principais propriedades originais na 
Ásia – os aclamados Mandarin Oriental, Hong Kong e Man-
darin Oriental, Bangkok – para operar com sucesso nos 
principais centros de negócios e destinos de lazer.

O OÁS I S  U R B A N O
Íntimo, contemporâneo e idealmente localizado no 

vórtice de um dos maiores distritos financeiros e comer-
ciais do planeta, o Mandarin Oriental, Hong Kong estabele-
ce padrão de serviço personalizado e sofisticação elegante. 
Tendo encantado os hóspedes com instalações impressio-
nantes durante seis décadas, é um endereço muito aprecia-
do por aqueles que procuram um santuário exclusivo no 
coração da cidade.

Os espaçosos quartos e suítes do hotel oferecem vistas 
magníficas do famoso Victoria Harbour e do horizonte da 
cidade. Uma coleção de nove excelentes restaurantes e 
bares, incluindo dois com status de estrela Michelin, um 
luxuoso club lounge, um spa holístico de inspiração xan-
gaiense, uma piscina coberta e uma academia de ginástica 
de última geração, fazem do Mandarin Oriental, Hong Kong 
o “lar longe de casa” por excelência para viajantes exigen-
tes a lazer e a negócios.

E L E G Â N C I A
Outro destaque do grupo é o Mandarin Oriental, Shen-

zhen, localizado nos andares superiores de um impressio-
nante edifício na movimentada Shenzhen, uma das princi-
pais cidades da área da Grande Baía. Os 178 quartos luxuo-
sos e espaçosos têm vistas espetaculares e os lendários 
níveis de serviço do Mandarin Oriental.

O hotel ocupa o 67º ao 79º andares do edifício 
UpperHills, no distrito empresarial Futian, com vistas des-
lumbrantes da área circundante, que inclui os arranha-céus 
do centro da cidade, a vegetação exuberante do Lotus Hill 
Park, o Bijia Mountain Park e pela Baía de Shenzhen, em 
direção à Hong Kong.

Os 162 quartos elegantemente projetados variam de 
56 m² a 76 m², todos com banheiros luxuosos em mármore, 
closets, produtos de toalete Diptyque, televisores LED 
Samsung de 55’’, secadores de cabelo Dyson Supersonic e 
alto-falantes Bluetooth Bose. As 16 suítes primorosamente 
decoradas variam de 114 m² a 400 m².

Os amplos banheiros 
revestidos em 
mármore dispõem de 
box amplo, banheira 
e amenidades de 
banho Diptyque
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G AST R O N OM I A
Os pisos superiores apresentam uma atraente varieda-

de de restaurantes e bares que farão do hotel um local de 
destino para refeições.

As opções culinárias ecléticas significam que ele certa-
mente se tornará um local de refeições de destino para os 
amantes da comida de Shenzhen. Os oito restaurantes e 
bares incluem estabelecimentos especializados em cozi-
nha cantonesa, espanhola e japonesa, com um bar no últi-
mo piso.

Com extraordinária variedade, o Mandarin Oriental, 
Shenzhen, é o endereço para viajantes sofisticados, aficiona-
dos por luxo, conhecedores de boa comida e organizadores 
de eventos que procuram um local para ocasiões especiais.

W E L L N E SS
Os Spas Mandarin Oriental oferecem variedade de 

terapias de spa exclusivas e personalizadas, juntamente 
com uma linha de produtos de cuidados domiciliares. Os 
tratamentos exclusivos são concebidos para atender ao 
desejo crescente dos hóspedes por experiências de spa 
simples, eficazes e autênticas.

Desenvolvido em consulta com especialistas em Medi-
cina Tradicional Chinesa e mestres aromaterapeutas, cada 
terapia exclusiva consiste em um ritual de massagem cor-
poral relaxante e prático que combina os poderosos efeitos 
da massagem de meridianos orientais com os benefícios 
terapêuticos de óleos essenciais personalizados.� <

RIN: ênfase em refeições com teppanyaki, sushi, nigiri, 
sashimi e tempura preparados com maestria
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O Prêmio Líderes do Brasil 2023 reconheceu, no 
dia 11 de dezembro, as empresas e executivos que 
foram destaque ao longo do ano. A premiação, 
considerada uma das maiores e mais importantes do 
país, ocorreu no Hotel Palácio Tangará, em São Paulo.

Nesta edição, 34 categorias contemplaram os 
setores econômicos mais relevantes do Brasil. O 
empresário Rubens Ometto, fundador e presidente do 

E X E M P LO S
Para o presidente do LIDE, João Doria Neto, o 

prêmio é uma oportunidade para que o setor 
produtivo possa mostrar exemplos bem-sucedidos de 
gestão. “Aqueles reconhecidos aqui são resultados de 
uma trajetória resiliente e frutífera ao longo de 2023”.

O co-chairman do LIDE, João Doria, afirmou que 
as empresas e as respectivas lideranças reconhecidas 
pelo Prêmio Líderes do Brasil colaboram para com o 
desenvolvimento do país. “São exemplos de 
determinação, ética e profissionalismo”, afirmou. 

F U T U R O
Em seu discurso, Ometto enalteceu as riquezas 

naturais do Brasil, bem como a força do trabalhador e 
da classe empreendedora brasileira. O presidente da 
Cosan também destacou a necessidade de 
estabilidade e garantia jurídica para os empresários 
do país. “O principal incentivo social que podemos dar 
é a geração de empregos, e isso depende de nós. Para 
isso, precisamos de segurança jurídica, diminuição do 
papel do Estado na nossa economia e estabilizade”, 
pontuou.

CONFIRA A LISTA COM 

OS VENCEDORES NO 

PORTAL LÍDER.INC

Lideranças e empresas 
são premiadas pelo LIDE
PRÊMIO LÍDERES DO BRASIL RECONHECE AQUELES QUE SE 
DESTACARAM EM 2023. EMPRESÁRIO RUBENS OMETTO É O 
HOMENAGEADO DO ANO

grupo Cosan, foi homenageado como Destaque do 
Ano pela contribuição ao setor produtivo.

“O LIDE, com o Prêmio Líderes do Brasil, 
anualmente incentiva líderes e empresas a se 
desenvolverem e ajudarem o país no crescimento 
sustentável. Esta tradicional premiação está, 
certamente, na vanguarda”, afirmou o chairman do 
LIDE, Luiz Fernando Furlan.

O principal incentivo 
social que podemos 
dar é a geração de 
empregos
RUBENS OMETTO, FUNDADOR E 
PRESIDENTE DO GRUPO COSAN  
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LIDE UNE IMPORTANTES 
CORPORAÇÕES AO GRUPO

•	 A Bancorbrás atua nos segmentos de Consórcio, Seguro e 
Turismo, com sede no Distrito Federal e filiais em Anápolis, Belo 
Horizonte, Fortaleza, Goiânia, João Pessoa, Porto Alegre, Ribeirão 
Preto e Rio de Janeiro. Para fomentar as iniciativas de 
desenvolvimento educacional, cultural, esportivo e social 
voltadas à população em situação de vulnerabilidade social, a 
empresa mantém o Instituto Bancorbrás, uma OSCIP que 
promove ações de cidadania.

•	 A Diageo é líder global em bebidas alcoólicas com uma excelente 
coleção de marcas, incluindo Johnnie Walker, Tanqueray, 
Smirnoff, Ypióca, Baileys, Don Julio, Guinness, entre outras. Os 
produtos da companhia são vendidos em mais de 180 países em 
todo o mundo. A empresa está listada na Bolsa de Valores de 
Londres (DGE) e na Bolsa de Valores de Nova York (DOE).

•	 A Grant Thornton é uma das maiores empresas globais de 
auditoria, consultoria e tributos. Está presente em mais de 147 
países e conta com mais de 68.000 colaboradores. No Brasil, 
está posicionada nos 14 principais centros de negócios do país, 
contando com mais de 1.600 pessoas, atendendo empresas nas 
mais variadas etapas de crescimento, desde startups a 
companhias abertas.

•	 A La Serenissima é uma marca do grupo argentino Mastellone 
que, desde 1929, atua no setor de laticínios na Argentina. Em 
1996, a La Serenissima adquire a empresa Leitesol Indústria e 
Comércio S.A., em Bragança Paulista/SP. A partir de então, passa 
a comercializar as marcas La Serenissima e Leitesol no país, 
aumentando gradativamente a oferta de produtos no mercado 
brasileiro.

•	 Com uma vasta oferta de chocolates, macarons, pastelaria, doces 
e gelados, bem como serviço de catering, a Martel Chocolatier é 
reconhecida pela qualidade superior de seus produtos e uso de 
matérias-primas naturais, a maioria delas cuidadosamente 
selecionadas de fornecedores locais de Genebra. Além da 
tradição, opções sazonais são sugeridas regularmente, todos 
feitos sem conservantes e aditivos.

BLAU FARMACÊUTICA
MARCELO HAHN, PRESIDENTE

EMBRAER
FRANCISCO GOMES NETO, CEO

GAMOEDA
THIAGO GAMOEDA, DIRETOR

GULFSTREAM
PEDRO RUIZ, VICE-PRESIDENTE

CODIPAR
STEFAN LOEWENS, SÓCIO

FESAP
CARLOS NOSÉ, CEO

GOVERNO DO QUÉBEC
JASON NAUD, CHEFE DE MISSÃO E CÔNSUL

HOTEL JEQUITIMAR GUARUJÁ
JOÃO CARLOS POLLAK, DIRETOR GERAL

DIAGEO
EDUARDO FONSECA, DIRETOR

FM LOGISTICS
RONALDO SILVA, PRESIDENTE

GRANT THORNTON
DANIEL MARANHÃO, CEO

INSTITUTO SÓCRATES GUANAES
ANDRÉ GUANAES, PRESIDENTE

BRK AMBIENTAL
SÉRGIO TRENTINI, PRESIDENTE

ASPA
JOSÉ LUIZ TORRES, PRESIDENTE

LIDE EMPREENDEDOR
PERNAMBUCO

GB CONSTRUÇÕES
GABRIEL BACELAR, PRESIDENTE

LUCK VIAGENS
GUILHERME LUCK, DIRETOR

CAPITALIZE
ONILSON NEVES, CEO

HOSPITAL ESPECIAL DOMICILIAR
CLÁUSTON SILVA, PRESIDENTE

NORDESTE INVESTIMENTOS
PAULO MACEDO, DIRETOR

TOURISMED
ALBERTO CHERPAK, DIRETOR

EKOSOLAR
FELIPE LEMOS, SÓCIO

HOSPITAL ESPECIAL DOMICILIAR
VICTOR MORANDA, DIRETOR GERAL

INSPIRALI
GUILHERME SOAREZ, CEO

LA SERENISSIMA - LEITESOL
SEBASTIAN MARAGGI, PRESIDENTE

MAC JEE
ALESSANDRA STEFANI, CEO

LIVANOVA
MARCIO YOSHIKAWA, DIRETOR

Ô INSURANCE
JOSÉ CARLOS MACEDO, CEO

LIGHTSOURCE BP
RICARDO BARROS, COUNTRY MANAGER

MARTEL CHOLATIER
MARCOS MEIER, PRESIDENTE

LOMBARD ODIER
ROGERIO ZANIN, DIRETOR

PERFIN INVESTIMENTOS
RALPH ROSENBERG, CIO

PURCOM
GIUSEPPE SANTANCHÈ, CEO

SYL
AVRAHAM GELBERG, SÓCIO

REDE MONTAGENS
LIVIA MACHADO, CFO

XP INVESTIMENTOS
JOSÉ BERENGUER, CEO

SAMSUNG
MÁRIO LAFFITTE, VICE-PRESIDENTE

IREE - INST. PARA REFORMA DAS RELAÇÕES 
ENTRE ESTADO E EMPRESA
WALFRIDO WARDE JUNIOR, PRESIDENTE

ABC CAPITAL
FERNANDO GORAYEB, CEO

LIDE

CONCEITO BRASIL ENGENHARIA
OSCAR BECK, PRESIDENTE

CHRONOS SOLUTIONS
ROGÉRIO LEITE, PRESIDENTE

LIDE PARANÁ

MARCO LEONE

LIDE MASTER

CASA VALENTINA
JEMINE GOMES, SÓCIA

JLL
ALESSANDRA ARNONE, DIRETORA

ABC CAPITAL PARTNERS
DEIA GORAYEB, FUNDADORA

LIDE MULHER

R GARCIA ASSESSORIA JURÍDICA
RODRIGO GARCIA, SÓCIO

PIAUHYLINO MONTEIRO E BITTAR 
ADVOGADOS
CAIRO BITTAR JUNIOR, SÓCIO

FELIPE HOTTA ADVOCACIA
FELIPE HOTTA, CEO

LIDE JUSTIÇA

COELHO E DALLE ADVOGADOS
RICARDO DALLE, SÓCIO

LIDE JUSTIÇA PERNAMBUCO

MADECENTER
KARLA COSTA, DIRETORA

LIDE MULHER PERNAMBUCO

BANCORBRÁS
CLAUDIO ROBERTO, DIRETOR

ROV SOLAR
REIVILLE SERRA, CEO

BEZERRA GUINDASTES
ROBERTO BEZERRA, DIRETOR

LIDE PERNAMBUCO

NOVOS FILIADOS DO

ADVOCACIA SAULO RAMOS ROCHA 
BARROS SANDOVAL
OVÍDIO JÚNIOR, SÓCIO

LIDE JUSTIÇA
RIBEIRÃO PRETO
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CHAIRMAN DO LIDE
Luiz Fernando Furlan

PRESIDENTE DO LIDE
João Doria Neto

CO-CHAIRMAN DO LIDE
João Doria

CO-CHAIRMAN DO LIDE
Henrique Meirelles 

CO-CHAIRMAN DO LIDE
Celso Lafer 

CONSELHEIRA DO LIDE
Celia Pompeia

PRESIDENTE DO LIDE AGRONEGÓCIOS
Francisco Matturro

PRESIDENTE DO LIDE CIÊNCIA E PESQUISA
Mayana Zatz

PRESIDENTE DO LIDE COMÉRCIO
Marcos Gouvêa de Souza

PRESIDENTE DO LIDE COMUNICAÇÃO
Marcos Quintela

PRESIDENTE DO LIDE CONTEÚDO
Carlos José Marques

PRESIDENTE DO LIDE CULTURA
Sérgio Sá Leitão

PRESIDENTE DO LIDE DEFESA E SEGURANÇA
Alessandra Stefani

PRESIDENTE DO LIDE DIREITOS HUMANOS
Fernando Lottenberg

PRESIDENTE DO LIDE DIVERSIDADE
Edgar Souza

PRESIDENTE DO LIDE ECONOMIA
Caio Megale

PRESIDENTE DO LIDE EDUCAÇÃO
Rossieli Soares

PRESIDENTE DO LIDE EMPREENDEDOR
Daniel Mendez

PRESIDENTE DO LIDE 
EMPREENDEDORISMO SOCIAL

Eduardo Lyra

PRESIDENTE DO LIDE ENERGIA
Roberto Giannetti

PRESIDENTE DO LIDE EQUIDADE RACIAL
Ivan Lima

PRESIDENTE DO LIDE ESPORTE
Lars Grael

PRESIDENTE DO LIDE FUTURO
Vittorio Furlan

PRESIDENTE DO LIDE 
GOVERNANÇA CORPORATIVA

Mario Anseloni

PRESIDENTE DO LIDE HABITAÇÃO
Flavio Amary

PRESIDENTE DO LIDE INCLUSÃO
Célia Leão

PRESIDENTE DO LIDE INOVAÇÃO
Patrick Burnett

PRESIDENTE DO LIDE JUSTIÇA
Fernando José da Costa

PRESIDENTE DO LIDE MASTER
Afonso Celso

PRESIDENTE DO LIDE MULHER
Nadir Moreno

PRESIDENTE DO LIDE PESQUISA
Fernando Meirelles

PRESIDENTE DO LIDE 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Julio Serson

PRESIDENTE DO LIDE 
RESPONSABILIDADE SOCIAL

Celia Parnes

PRESIDENTE DO LIDE SAÚDE
Claudio Lottenberg

PRESIDENTE DO LIDE SEGURANÇA
Roberto Monteiro

PRESIDENTE DO LIDE SUSTENTABILIDADE
Roberto Klabin

PRESIDENTE DO LIDE TECNOLOGIA
Patricia Ellen 

PRESIDENTE DO LIDE TERCEIRO SETOR
Arnoldo Wald

PRESIDENTE DO LIDE TRABALHO
Ricardo Patah

PRESIDENTE DO LIDE TRANSPORTES
Rodrigo Villaça

PRESIDENTE DO LIDE TURISMO
Marcos Arbaitman

COMITÊ DE GESTÃO

Leonardo Framil

Luiz D’Urso

Mônika Bergamaschi

Paulo Nigro

Roberto Lima

Roger Ingold

CONSELHO ESTRATÉGICO

PRESIDENTE DO LIDE BAHIA  
Mário Dantas

PRESIDENTE DO LIDE BRASÍLIA
Paulo Octávio 

PRESIDENTE DO LIDE CAMPINAS
Silvia Quirós 

PRESIDENTE DO LIDE CEARÁ
Emilia Buarque 

PRESIDENTE DO LIDE GOIÁS
André Luiz Rocha

PRESIDENTE DO LIDE GRANDE ABC
Jarbas Vieira Marques Jr.

PRESIDENTE DO LIDE LITORAL PAULISTA 
Jarbas Vieira Marques Jr.

PRESIDENTE DO LIDE MATO GROSSO
Evandro César Alexandre dos Santos 

PRESIDENTE DO LIDE MATO GROSSO DO SUL
Aurélio Rocha 

PRESIDENTE DO LIDE MINAS GERAIS
Gustavo César de Oliveira

PRESIDENTE DO LIDE NOROESTE PAULISTA
Marcos Scaldelai 

PRESIDENTE DO LIDE PARÁ
Ronaldo Maiorana Júnior

PRESIDENTE DO LIDE PARAÍBA
Gabriel Galvão

PRESIDENTE DO LIDE PARANÁ
Heloisa Garrett 

PRESIDENTE DO LIDE PERNAMBUCO
Drayton Nejaim

PRESIDENTE DO LIDE PRESIDENTE PRUDENTE
Paulo Lima

PRESIDENTE DO LIDE  RIBEIRÃO PRETO
Head de Unidades do LIDE

Fabio Fernandes

PRESIDENTE DO LIDE RIO DE JANEIRO 
Andréia Repsold

PRESIDENTE DO LIDE RIO GRANDE DO NORTE
Jean Valério

PRESIDENTE DO LIDE RIO GRANDE DO SUL
Eduardo Fernandez

PRESIDENTE DO LIDE SANTA CATARINA
Delton Batista

PRESIDENTE DO LIDE SERGIPE 
Victor Rollemberg

PRESIDENTE DO LIDE VALE DO PARAÍBA
Marco Fenerich

UNIDADES NACIONAIS

PRESIDENTE DO LIDE ALEMANHA
Christian Hirmer 

PRESIDENTE DO LIDE ARÁBIA SAUDITA
Abdulmalik Al Qhatani

PRESIDENTE DO LIDE ARGENTINA
Rodolfo de Felipe 

PRESIDENTE DO LIDE CHINA
Everton Monezzi

PRESIDENTE DO LIDE EMIRADOS
Rodrigo Paiva

PRESIDENTE DO LIDE FRANÇA
Pedro Antônio Gouveia Vieira

PRESIDENTE DO LIDE INGLATERRA
Breno Dias 

PRESIDENTE DO LIDE ISRAEL
Shaul Shashoua

PRESIDENTE DO LIDE ITÁLIA
Giácomo Guarnera

PRESIDENTE DO LIDE NOVA YORK
Fernanda Baggio

PRESIDENTE DO LIDE ORLANDO
Gustavo Prezia

PRESIDENTE DO LIDE PARAGUAI
Andrés Bogarín

PRESIDENTE DO LIDE PORTUGAL
Marcelo Salomão

PRESIDENTE DO LIDE REPÚBLICA DOMINICANA
Orlando Villegas 

PRESIDENTE DO LIDE WASHINGTON
Fernanda Baggio

UNIDADES INTERNACIONAIS

www.lide.com.br

››

››

››

››
››
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››

www.lagoazul2.com.br

Único e so�sticado como você.
Terrenos de alto padrão na região de Sorocaba-SP

Tennis center
Cinema privativo

Acqua Place
Quadras poliesportivas
Piscina coberta e aquecida
Pet place e muito mais

Viva a sut i leza de cada momento da forma que você merece.
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Na medida certa para quem você é.
Lotes de 1000m² a 2503m².

Campo de golfe oficial
18 raias, par 72*




